
              
 

WORKINGPAPER 
Nº 03 

Maio 2015 
 
 

 

 
 
 
 

 

 

2017 É DEPOIS DE AMANHÃ: COMO VAI ESTAR O PAÍS PARA ENTRAR 

PARA A ZONA DE LVRE COMÉRCIO DA SADC? UMA ANÁLISE 

COMPARADA DOS PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS 

 

 

 

  
 

Autor 
Alves da Rocha, Investigador Director 

 
 

 

http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.embaixadadeangola.pt/ministros-da-cirgl-e-sadc-analisam-em-luanda-situacao-na-rdc/&ei=7dybVcD1J-KX7QbM2LKwAw&bvm=bv.96952980,d.bGg&psig=AFQjCNFWsGMyyq6E49ge233YZhVp1QOrdA&ust=1436364307138043


CEIC. Working Paper Nº 03, Maio 2015 
2017 É Depois de Amanhã: como vai estar o país para entrar para a zona de comércio livre da SADC 

2 
 

RESUMO 

 

O último compromisso assinado pelas autoridades angolanas quanto à adesão do país à 

Zona de Livre Comércio da SADC aponta para 2017 a data de integração plena de Angola 

neste espaço económico regional. Estará o país preparado para enfrentar a pesada 

concorrência da África do Sul, Maurícias, Namíbia e Seychelles na disputa das franjas do 

mercado comunitário, que se expressa por uma população de 293,7 milhões de 

habitantes, com um rendimento médio, medido pelo PIB por habitante, de 7040 

dólares? Que significado tem o facto de, das 18 maiores economias africanas, a SADC 

incorporar duas delas (África do Sul, a segunda, e Angola a 5ª)? 

As evidências existentes, pelo menos em algumas estatísticas internacionais, não 

são claras quanto aos efeitos, sobre o crescimento económico, da pertença à Zona de 

Livre do Comércio da maior parte dos países. Na verdade, os ritmos de crescimento do 

PIB das economias actualmente da ZLC parecem estar mais atreitos às influências 

externas (crise económica internacional de 2008/2009 e deterioração dos termos de 

troca dos produtores de matérias-primas e produtos de base), do que aos efeitos do 

livre comércio intra-SADC. 

Com base na construção de diversos indicadores de competitividade económica 

para cada uma das 15 economias da SADC, conclui-se que em praticamente todos 

Angola é a de pior desempenho. Carências estruturais em vários domínios ajudam a 

compreender a fraqueza competitiva de Angola, mas a inexistente diversificação da sua 

estrutura produtiva (a média do respectivo coeficiente entre 2002 e 2013 é de 1,05, o 

mais baixo da região, mesmo inferior ao de economias de pequena dimensão e sem as 

potencialidades de Angola) pode ser a razão mais importante. Será que, face à recessão 

dos preços do petróleo, se estará perante um processo adiado? Ou pelo menos, com a 

sua perda de vigor no futuro? 

Mas a SADC tem, do mesmo modo, uma dimensão social, complementar da 

económica e que acaba por lhe dar sentido e robustez. Esta região de África e deste 

ponto de vista, é muito heterogénea. De acordo com o IDH das Nações Unidas, a SADC 

tem dois países classificados de desenvolvimento humano elevado (Maurícias e 

Seychelles), quatro de desenvolvimento humano médio (Botswana, África do Sul, 

Namíbia e Zâmbia) e os restantes nove com índices baixos de desenvolvimento humano. 

Depois da integração económica e da criação da Zona de Livre Comércio não são visíveis 

influências relevantes desse facto sobre os indicadores sociais, expressos pelo IDH. 

Aparentemente, os países não melhoraram, nem pioraram as suas classificações desde 

há muitos anos. 
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INTRODUÇÃO 

Se 2017 é já depois de amanhã as medidas de apoio ao empresariado privado angolano 

não terão tempo de surtir os efeitos esperados no sentido do reforço da sua capacidade 

de competitividade. A política económica actual é proteccionista ς uma visão curta do 

processo de diversificação da economia ς e, portanto, no fim deste processo e se 

realmente Angola enfim aderir à ZLC da SADC, a economia vai ficar com mais distorções 

do que aquelas que já existem, as condições de vida da população estarão diminuídas 

pela transferência de parte do seu excedente para os produtores e estes beneficiarão 

de uma mais-valia significativa (distorções a favor dos empresários ineficientes, partilha 

do excedente do consumidor, eventualmente parte das receitas alfandegárias em forma 

de subsídios e apoios diversos) sem que para isso tenham trabalhado. 

Para além de apresentar o segundo maior índice de concentração das exportações do 

mundo1 ς calculado na base da metodologia de Herfindahl ς, Angola é igualmente uma 

das economias mais protegidas do mundo (a protecção nominal aumentou com o 

agravamento das tarifas aduaneiras sobre as importações e a protecção efectiva 

igualmente se elevou, a despeito de algumas matérias-primas e intermédias terem sido 

desagravadas2). A sua integração plena na economia-mundo e na Zona de Livre 

Comércio da SADC tem sido atrasada, na convicção de que mais tempo e mais protecção 

são necessários para ganhar competitividade e conquistar-se o mercado internacional. 

É uma estratégia discutível, não apenas à luz da Teoria Económica, mas igualmente 

dentro das experiências exitosas de diversificação e ganhos de competitividade.  

Por vezes parece que os receios das autoridades e empresários angolanos de 

abertura da economia nacional se circunscrevem aos países-membros da SADC, perante 

os quais, e numa situação de Zona de Livre Comércio plena, as barreiras alfandegárias 

terão de ser desmanteladas. Mas que países da SADC representam, verdadeiramente, 

uma ameaça? É consabido que do ponto de vista económico a SADC é um espaço muito 

heterogéneo, díspar, infra-estruturalmente desestruturado3 e com níveis de vida 

desproporcionalmente desiguais4. Nem todas as suas economias estão bem e nem 

sequer com um caminho para o futuro que aponte para a sua sustentabilidade. 

                                                           
1 Só superado pelo do Iraque, segundo as Estatísticas do Comércio Externo da UNCTAD. 
2 As mudanças mais relevantes passam pela alteração da taxa máxima de importação de 30% para 50% 

sendo esta aplicável a cerca de 6% (quase 500 produtos) do total dos produtos inscritos e pelos 

desagravamentos (taxas livres) de alguns produtos. Com o objectivo de defender a produção nacional 

e/ou de incentivá-la foram agravadas as taxas de produtos como águas de mesa e gaseificadas, bebidas 

alcoólicas, ovos, peixes, carnes, frutas, garrafas de vidro, etc. Entretanto, as taxas de algumas matérias 

primas, máquinas e equipamentos foram desagravadas.  

3 De acordo com Report of the Executive Secretariat  Activity Report of the SADC Secretariat 2011/2012, 
ǎƽ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜǎǘŜ ŀƴƻ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻ ƻ ά¢ƘŜ {!5/ wŜƎƛƻƴŀƭ LƴŦǊŀǎǘǊǳǘǳǊŜ 5ŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ aŀǎǘŜǊ tƭŀƴέ. 
4 O meso relatório do Secretariado da SADC, ao referir-se ao desenvolvimento humano da região, apenas 
destaca documentos que foram elaborados e aprovados e não dados estatísticos concretos. Entre essa 
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A grande ameaça para Angola provém do mercado internacional, ou, numa 

perspectiva mais larga e abrangente, da globalização. Neste contexto apenas o petróleo 

é competitivo. No entanto, apesar de o país ser membro de pleno direito da Organização 

Mundial do Comércio, pode ir postergando a abertura da economia ao exterior. Mas 

para com a SADC vai ter de acontecer, não havendo alternativa que não seja abandonar 

a organização, muito mau para as pretensões de Angola a potência económica regional. 

É verdade que 27 anos de guerra civil prejudicaram a economia e as suas bases 

de sustentação e não propiciaram o aparecimento e subsequente aproveitamento de 

oportunidades de refundação do modelo económico colonial. Mas é igualmente 

verdade que o sistema socialista implantado (será que se tratou mesmo disso ou de uma 

forma através da qual se lançaram as bases para o aparecimento da corrupção e a 

generalização do tráfico de influências, hoje uma autêntica instituição nacional?) 

άƳŀǘƻǳέ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǇǊƛǾŀŘŀ Ŝ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ ǇŀǊŀ ƻ 

atrofiamento/desaparecimento das actividades reguladas pela economia de mercado. 

O país entrou na era pós-independência sem empresariado privado, impedido de o ser 

e se desenvolver por opção doutrinária/ideológica do MPLA e sem existência de facto 

até 1975 por imposição das autoridades coloniais (a industrialização de Angola nessa 

altura fez-se à custa de empresários portugueses e capitais lusitanos). Por herança 

colonial e por opção ideológica o empresariado privado em Angola fez uma travessia de 

deserto excessivamente longa no tempo, não sendo ainda hoje capaz de liderar, 

autónoma e independentemente, o processo de sustentabilização do crescimento 

económico. Titubeantemente vai participando com um fortíssimo apoio do Estado, 

directo e indirecto. Num contexto de economia aberta no espaço regional e de 

observância de rigorosas regras de concorrência, as ajudas estatais têm de se conter em 

limites pré-definidos e sujeitar-se a discussões sobre a sua eficiência geral para a 

economia regional.  

 Anunciado o adiamento de adesão em 2014, de 2015 para 2017, a economia 

empresarial privada angolana já está em condições de dispensar as medidas de 

protecção, apoio e facilitação de que desfruta? 

E tem de se estar preparado para se lidar com perdas pontuais de 

competitividade que acontecem durante o longo e permanente percurso da 

diversificação económica ς e dos seus colaterais, como as receitas fiscais ς havendo que 

actuar em conformidade e atempadamente. O caso brasileiro apresenta actualmente, 

com a quebra acentuada do seu ritmo de crescimento económico e a desregulação da 

actividade financeira do Estado, sinais evidentes de perdas de competitividade em 

sectores de exportação relevantes na sua balança comercial e até há pouco tempo 

                                                           
documentação destaca-se SADC Regional Qualifications Framework, SADC Labour Market Information 
System, Framework for Sexually Transmitted Infections e Gender Mainstreaming Strategy Guidelines for 
the Communicable Diseases. 
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campeões de receitas. Ainda que o comportamento do dólar esteja a ser favorável ao 

incremento das vendas ao exterior, estes ganhos nominais de competitividade podem 

ser insuficientes para manter a rota de crescimento sustentado das exportações. 

As eleições britânicas de 7 de Maio de 2015 e a estrondosa victória do partido 

Conservador acabam de relançar o debate da permanência do Reino Unido na União 

Europeia. A expressiva maioria (afinal uma maioria absoluta para se governar só e aplicar 

as políticas económicas e sociais referendadas pelos eleitores) também é um sinal de 

que os cidadãos querem mesmo que o referendo sobre a continuação do país na Europa 

se realize. O Partido Conservador desde há muito que ameaça deixar a União Europeia, 

porque considera que o seu país paga mais do que recebe da Europa. A negociação com 

as instituições de Bruxelas vão centrar-se na obtenção de mais vantagens para as Ilhas 

Britânicas, sem que os seus dirigentes abdiquem de alguns aspectos importantes para 

si, como a limitação à emigração (outra leitura pode ser a restricção à livre circulação de 

pessoas), a redução das contribuições orçamentais, a recuperação, ainda que parcial, de 

alguns instrumentos de política monetária e a livre circulação de capitais (a City de 

Londres é a maior praça financeira da Europa e uma das maiores do mundo). Ou seja, o 

Reino Unido quer manter as vantagens de uma Zona de Livre Comércio com os restantes 

países europeus e livrar-se da Pauta Aduaneira Comum que impede o país de tornar 

mais eficientes e competitivas as suas relações comerciais com países não incluídos na 

Zona Euro ou mesmo na União Europeia. A Teoria da Integração Económica e a do 

Comércio Internacional reconhecem vantagens relevantes às Zonas de Livre Comércio 

ao considerá-las como óptimo de segundo grau do livre-cambismo. Pode estar no 

horizonte a construção de uma Nova Europa Económica através da coexistência de uma 

Zona de Livre Comércio (todos os países continentais com o Reino Unido) e uma União 

Económica entre os países continentais. Para a Grã-Bretanha a maximização dos 

benefícios passa por estar apenas na Zona de Livre Comércio e utilizar a sua pauta 

aduaneira, que passará a ser própria, para refundar as suas relações comerciais com 

países não europeus e daí retirar um conjunto mais relevante de benefícios. Vantagens 

desta opção: manutenção dos instrumentos monetários, cambiais e orçamentais sob a 

soberania nacional, preservação da moeda nacional, livre utilização dos instrumentos 

aduaneiros perante países terceiros e maior consistência das políticas internas voltadas 

para o desenvolvimento.  

As instituições da SADC e os países e governos que dela fazem parte têm, com a 

crise da Zona Euro, muita matéria para reflexão. Talvez seja aconselhável rever a 

velocidade com que se querem atingir as fases seguintes, e em especial a da criação de 

uma moeda única sadciana, à imagem da África do Sul e do poder económico do rand. 

Talvez reflectir muito profundamente sobre a consolidação duma SADC das Nações e 

dos Estados, antes de se entregarem às instituições comunitárias instrumentos de 

soberania e de estratégia das políticas económicas. Talvez analisar com critério e rigor 

o estado das actuais assimetrias económicas e sociais entre os países e a sua natureza, 
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deduzindo políticas nacionais e conjuntas capazes de as reduzir. Talvez prolongar a 

actual fase de Zona de Livre Comércio em que se encontra a maior parte dos países, de 

modo a permitir uma convergência real das suas economias, porque só assim os 

benefícios de um mercado mais alargado poderão ser equitativamente distribuídos 

(este parece ser de momento um dos aspectos mais criticáveis do modelo europeu: a 

sua incapacidade de distribuir mais equitativamente os benefícios da integração). A 

diferença entre o rendimento por habitante das Maurícias e da RDC é de 12 vezes, 

sendo, portanto, irrealista pensar-ǎŜ ǉǳŜ ƻ ƭƛǾǊŜ ŎƻƳŞǊŎƛƻ ŘŜ άǇŜǊ ǎŜέ ǎŜƧŀ 

equidistantemente benéfico para os dois países. Talvez dar mais tempo para que as 

diferentes democracias nacionais se fortaleçam e sejam geradas instituições de 

representatividade e de participação efectiva dos cidadãos na discussão da criação de 

um projecto colectivo e com influência nas suas vidas e das gerações vindouras. Talvez 

fixarem-se metas de convergência nominal mais ajustadas à situação efectiva das 

diferentes economias, do que copiá-las pura e simplesmente dos critérios europeus, que 

de resto, como sublinhado acima, são uma das causas das dúvidas sobre se vale a pena 

prosseguir com o projecto de uma Europa de progresso igual para os seus povos. Talvez 

aprender muito mais com a experiência europeia, em todas as suas vertentes, de modo 

a evitarem-se os mesmos erros. 
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2.- METODOLOGIA 

Esta é uma análise baseada nas últimas estimativas e previsões de crescimento do Fundo 

Monetário Internacional vertidas no Regional Economic Outlook ς Sub-Saharan Africa 

de Abril de 2015, anexo estatístico, páginas 84-100. Esta é a principal publicação 

estatística utilizada, devido à confiança nos dados, a comparabilidade dos mesmos entre 

os países (condição essencial para a pesquisa). Porém, foram, igualmente, usadas outras 

enquanto fontes complementares, como as estatísticas do comércio externo da 

UNCTAD. 

Países: foram considerados todos os países da SADC (independentemente de 

integrarem a actual Zona de Livre Comércio).Teria sido interessante incluir neste estudo 

outros países africanos como Nigéria, Gana e Quénia. Mas tal não foi efectuado, dado 

que o objectivo é o de identificar como está a capacidade de competir de Angola face 

aos seus parceiros comunitários. Consequentemente não foram incluídos e serão 

considerados numa possível extensão desta pesquisa aos países da África subsariana. 

Período: 2004/2008 (média) até 2016. As médias têm o mérito de destacar tendências, 

sempre úteis nas análises de longo prazo. As médias contidas neste trabalho são 

geométricas, que atenuam a excessiva influência dos termos extremos das séries 

estatísticas.  

Variáveis e indicadores analisados: taxa de crescimento do PIB, PIB petrolífero e PIB 

não petrolífero (neste caso a comparação entre os países pode mostrar que há países 

onde a economia não mineral está mais avançada), taxa real de crescimento do PIB por 

habitante (relacionada com as diferenças entre as condições de vida no espaço 

regional), taxa de investimento (investimento total/PIB) que mede a capacidade de 

criação de produto potencial para o crescimento futuro (Angola desde 2004 e até 2016 

investiu e continuará a investir cerca de metade da média da SADC, o que, por si só, 

significa que a divergência real entre Angola e o espeço regional se tem agravado e vai 

continuar a agravar-se), taxa de poupança, taxa de inflação (visão da competitividade 

pelos preços), concentração e diversificação das exportações, taxa de câmbio real 

efectiva, coeficiente de abertura das economias, PIB por habitante em PPC, preços de 

2011, Índice de Desenvolvimento Humano.  
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3.- O ESTADO ACTUAL DAS CONDIÇÕES DE INTEGRAÇÃO ECONÓMICA NA ZONA DE LIVRE COMÉRCIO 

(ZLC) DA SADC 

De acordo com o Banco Mundial é provável que o crescimento económico na África 

subsariana abrande até 2017, podendo a variação média anual do seu PIB situar-se em 

4%, depois de performances notáveis entre 2002-2008 de 6,4% ao ano5. Este declínio 

reflecte a queda dos preços do petróleo e de outras matérias-primas (agrícolas e 

minerais de que a África subsariana é imensamente rica). Excluindo a África do Sul, a 

média para os restantes países poderá ficar em 4,2%. 

A agricultura e os serviços têm sido os motores do crescimento das economias 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ άƴƻƴ-ƻƛƭ ŎƻǳƴǘǊƛŜǎέΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƴƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ƻ ǊŜŎŜƴǘŜ άŎǊŀǎƘέ Řƻǎ 

preços do petróleo condicionou o seu crescimento. 

A África subsariana é um exportador líquido de matérias-primas e produtos de 

base, dos quais o petróleo é o mais valioso. São oito os grandes países africanos 

subsarianos exportadores de petróleo e as exportações deste produto representam uma 

média de mais de 90% do total das exportações do grupo. Esta percentagem equivale a 

mais de 30% do PIB conjunto das economias subsarianas exportadoras de petróleo, 

traduzindo uma dependência nefasta e perversa.  

A presente crise económica da África subsariana não se confina à quebra do 

preço do crude, estendendo-se à maior parte das matérias-primas. Mas o facto mais 

relevante, segundo o !ŦǊƛŎŀΩǎ tǳƭǎŜΣ Ş ŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻ ǇŜǘǊƽƭŜƻ Ŝ ŀǎ 

restantes matérias-primas e produtos de base, o que pode desencadear efeitos de 

contágio importantes entre si (diminuição do preço num deles repercute-se nos 

restantes) e, consequentemente, sobre os termos de troca das economias desta parte 

Řƻ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŜ ŀŦǊƛŎŀƴƻΦ h .ŀƴŎƻ aǳƴŘƛŀƭ ŜǎǘƛƳŀ ǉǳŜ άƻǎ ос ǇŀƝǎŜǎ ŀŦǊƛŎŀƴƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ 

prevê uma maior deterioração dos termos de troca, representam 80% da população e 

тл҈ Řŀ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ Řŀ ǊŜƎƛńƻέ6. 

Os fluxos de investimento directo estrangeiro foram modestos em 2014, como 

resultado da diminuição do crescimento económico e do decréscimo dos preços das 

matérias-primas e produtos de base, e o recurso aos mercados financeiros 

internacionais acentuou-se como forma de compensar a redução das receitas de 

exportação e dos réditos fiscais. Ainda que a dívida pública possa aumentar, os rácios 

em relação ao PIB continuam estrategicamente administráveis a médio prazo.  

Muitos países africanos subsarianos beneficiŀǊŀƳ ŘŜ ǳƳ άǎǳǇŜǊ-ŎƛŎƭƻέ Řƻǎ 

ǇǊŜœƻǎ Řŀǎ άŎƻƳƳƻŘƛǘƛŜǎέΣ ƻ ǉǳŜΣ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ ǇŀǊŀ ƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ 

económico desta sub-ǊŜƎƛńƻ ŀŦǊƛŎŀƴŀΦ 9ǎǘŀ άōŜƴŜǎǎŜέ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ǇŀǊŜŎŜ 

ǘŜǊ ŎƘŜƎŀŘƻ ŀƻ ŦƛƳ Ŝ ŀƎƻǊŀ ǘŜǊńƻ ŘŜ ǎŜǊ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻǎ ƻǳǘǊƻǎ άŘǊƛǾŜǊǎέ ǉǳŜ ƎŀǊŀƴǘŀƳ ŀ 

                                                           
5 World Bank ς AfricaΩǎ Pulse, April 13th 2015. 
6 World Bank ς AfricaΩǎ Pulse, April 13th 2015. 
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subida sistemática do PIB, como o consumo privado doméstico7, a eficiência do 

consumo público (incremento selectivo e com garantias de retornos sociais e 

económicos a médio prazo de algumas despesas públicas) e o investimento privado, 

nacional e estrangeiro. A diversificação das economias ς a África do Sul é uma economia 

numa fase bem adiantada de diversificação da sua economia, a Nigéria iniciou este ciclo 

de transformações estruturais há mais de 7 anos (centrado, sobretudo, no sector de 

serviços), a Costa do Marfim diminuiu bastante a sua dependência do cacau, as 

Maurícias possuem uma fileira têxtil super-competitiva na SADC, mas os exemplos não 

abundam ς é a grande reforma estrutural que falta fazer, para se dar profundidade, 

consistência e sustentabilidade às reformas macroeconómicas exitosas e ao surgimento 

de uma classe empresarial africana ávida de transformar as economias do continente8. 

Verifica-se, no entanto, que não foram feitas as reformas essenciais durante o período 

Řƻ άōƻƻƳέ do crescimento e dos termos de troca. A qualidade das políticas e das 

instituições continua crítica.  

No contexto da SADC, Angola é o caso mais negativo, estando-se, neste 

momento de deterioração forte dos seus termos de troca, numa encruzilhada que 

poderia estar atenuada se a diversificação tivesse merecido uma prioridade real e 

superior à da acumulação primitiva de capital. A diversificação teria democratizado esta 

opção doutrinária de quem governa o país, em vez de a confinar a uma pequena elite 

política, económica, militar e familiar. O resultado, mais à frente destacado, tem sido a 

progressão do índice de concentração das exportações e a grande vulnerabilidade da 

economia a choques externos.  

O Relatório sobre a Competitividade em África 2013-2014 do Banco Mundial 
apresenta, para o nosso país, uma estrutura económica ainda muito desequilibrada: 
agricultura, pecuária, pescas e florestas com 10% do PIB, a indústria transformadora 
com 6%, a indústria mineral (petróleo, diamantes e outros) com 54% e os serviços com 
30%. Melhores e mais industrializados do que Angola: Camarões, Costa do Marfim, 
Quénia, Lesoto, Maurícias, Moçambique, África do Sul, Tanzânia, para citar apenas 
alguns. Curiosamente, todos os países africanos subsarianos produtores de petróleo, 
incluindo a Nigéria, apresentam um peso relativo da manufactura da ordem dos 4% a 
6%. Ou seja, sectores industriais definhados pelas perversidades da economia 
petrolífera. 

 

                                                           
77 Evidentemente dentro de limites estreitos fixados pelas elevadas taxas de pobreza extrema e pobreza 
normal (neste caso com 60% da população auferindo menos de 2 dólares por dia, como Angola. 
8 άThe effects of the recent global economic crisis have demonstrated that no economy is immune from 
such events. A central element in this risk-management paradigm is the need for greater economic 
diversification, which not only reduces the impact of external events but fosters more robust, resilient 
growth over the long-term. This diversification goes beyond the common definition. It is diversification 
across other dimensions including trade profile, concentration of human capital sources and use of 
investment capital, savings and consumption patterns, enterprise base and other parametersΦέ Lƴ  Report 
of the Executive Secretariat  Activity Report of the SADC Secretariat 2011/2012, 
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FONTE: AFRICA REPORT 2015 DO BANCO MUNDIAL ABRIL DE 2015 

 

Entre as 18 maiores economias africanas em 2014, 5 pertencem à SADC e Angola 

é a quinta maior de África. A Nigéria, graças à actualização do ano de base de cálculo 

dos agregados das Contas Nacionais em 2014, passou a ser a maior economia africana 

em dimensão económica9. 

A tabela seguinte10 - que relaciona o impacto dos Termos de Troca (TdT) do 

ǇŜǘǊƽƭŜƻ ŎƻƳ ƻ ƛƳǇŀŎǘƻ Řƻǎ ¢Ř¢ Řŀǎ ƻǳǘǊŀǎ άŎƻƳƳƻŘƛǘƛŜǎέ ς agrupa os países 

subsarianos consoante a sua vulnerabilidade e resiliência a choques externos. 

 

  

                                                           
9 ±ŜǊ !ƭǾŜǎ Řŀ wƻŎƘŀ ά9 ƴǳƳ ƎƻƭǇŜ ŘŜ ǇǳǊŀ άƳŀƎƛŀέ ŜǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀΣ ŀ bƛƎŞǊƛŀ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŀ ƳŀƛƻǊ ŜŎƻƴƻƳƛŀ 
ŀŦǊƛŎŀƴŀέΣ {ŜƳŀƴłǊƛƻ 9ȄǇŀƴǎńƻ му ŘŜ Julho de 2014. 
10 World Bank ς AfricaΩǎ Pulse, April 13th 2015, página 34. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS PAÍSES SUBSARIANOS PELO IMPACTO DO DECLÍNIO DOS PREÇOS DAS COMMODITIES 

SOBRE OS TERMOS DE TROCA AGREGADOS 

MUITO VULNERÁVEIS POUCO VULNERÁVEIS MAIS RESISTENTES 

ANGOLA BENIN MADAGÁSCAR BOTSWANA 

CAMARÕES BURKINA FASO MALAWI ERITREIA 

CHADE BURUNDI MALI QUÉNIA 

RDC CABO VERDE MAURÍCIAS LESOTO 

CONGO RCA RWANDA MOÇAMBIQUE 

GUINÉ EQUATORIAL COMORES SEYCHELLES NAMÍBIA 

GABÃO COSTA DO MARFIM SUAZILÂNDIA NÍGER 

GUINÉ ETIÓPIA TANZÂNIA S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

LIBÉRIA GÂMBIA TOGO SENEGAL 

MAURITÂNIA GANA UGANDA SOMÁLIA 

NIGÉRIA GUINÉ-BISSAU ZIMBABWE ÁFRICA DO SUL 

SERRA LEOA   ZÂMBIA 

SUDÃO DO SUL    

SUDÃO    

Chb¢9Υ .ŀƴŎƻ aǳƴŘƛŀƭΣ !ŦǊƛŎŀΩ tǳƭǎŜΣ !ǇǊƛƭ нлмрΦ 

Determinados fenómenos extra-económicos contribuem, igualmente, para que 

as previsões do crescimento económico na África subsariana não sejam mais optimistas. 

Instabilidade militar em alguns países (Nigéria, Mali, Burundi, Somália e mesmo a 

República Democrática do Congo), ainda a incidência do ébola e as suas consequências 

económicas e sociais, a seca (para além dos países do Sahel, cronicamente afectados 

por este fenómeno, estão a África do Sul (que produz cerca de 40% do milho de toda a 

região da SADC), Angola, Namíbia, Botswana, Lesoto, Malawi, Madagáscar e o 

Zimbabwe11. Segundo a FAO, este último país pode estar mesmo à beira de um colapso 

alimentar, causado por uma iminente perda generalizada das colheitas. Em Angola, são 

as províncias do Namibe, da Huíla, do Cunene, do Cuanza Sul, de Benguela e do Cuando 

Cubango as mais afectadas pela seca da presente época agrícola.  

A SADC é um espaço regional com mais de 293 milhões de habitantes (dados 

para 2014, mas não corrigidos pelos resultados do Censo Populacional de Angola) e um 

Produto Interno Bruto total de 1177,9 biliões de dólares (preços de 2011). 

                                                           
11 Africa Monitor, 12 Maio de 2015. 
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Fonte: UNDP, Human Development Report 2014 

 

As maiores economias (em termos de valor do PIB) desta região são África do Sul 

e Angola, se bem que a Zâmbia e a Tanzânia estejam a ganhar dimensão neste atributo. 

 

Fonte: UNDP, Human Development Report 2014 
 

As diferenças entre Angola e África do Sul são significativas, ainda que se tratem 

de economias em estádios muito diferentes de organização, gestão e funcionamento (a 

África do Sul possui um acervo e uma estrutura científica e tecnológica comparável à do 

primeiro mundo e não existente na maior parte da África subsariana)12. A África do Sul, 

                                                           
12 As diferenças entre as duas economias são maiores em paridade do poder de compra e a preços de 
2011, do que as reflectidas apenas usando o PIB corrente. Por exemplo, o PIB da Nigéria em paridade do 
poder de compra e a preços de 2011 e segundo a mesma fonte estatística foi de 918,4 mil milhões de 
dólares em 2012. 
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entre 2012 e 2014, acresceu o seu PIB nominal em 3,7%, enquanto Angola, no mesmo 

período, o fez a um ritmo 3 vezes superior (11,3%). Se nada mais acontecer, se os 

modelos actuais se mantiverem e se forem apenas os mecanismos de mercado a 

determinar os ritmos de crescimento, só em 2035 Angola alcançaria o nível do PIB da 

África do Sul (cerca de 20 anos). Mas nem é crível que o PIB nominal de Angola cresça 

sistematicamente 11,3% ao ano durante praticamente uma geração (tal como tem 

acontecido em termos reais, a velocidade de crescimento diminuiu consideravelmente 

depois de 2008), nem sequer é admissível que a segunda maior economia africana não 

aproveite da melhor maneira esse facto e maximize a criação de comércio que a seu 

favor a integração tem proporcionado. 

  

Fonte: UNDP, Human Development Report 2014 

 

A leitura do quadro anterior possibilita as observações seguintes: 

a) Ainda que perdendo peso relativo, entre 2012 e 2014, na estrutura do PIB 

sadciano, a África do Sul ainda representava mais de 55% do PIB da região em 

2014. É nítida, apenas por este item, a elevada capacidade de influência da 

economia sul-africana, sendo, portanto, mais do que provável que os mais 

relevantes ganhos de comércio gravitem em torno deste extraordinário pólo de 

desenvolvimento. A dimensão da economia angolana poderá ser um factor 

positivo de capitalização futura dos efeitos do livre comércio na região. Porém, 

enquanto a economia petrolífera representar o peso que ainda detém e a 

diversificação não acontecer na base de pressupostos de eficiência, 

PIB PREÇOS 2011 MIL MILHÕES USD          ESTRUTURA DO PIB EM %

2012 2013 2014 2012 2013 2014

ANGOLA 152,9 163,3 170,2 13,9 14,3 14,4

BOTSWANA 28,9 30,6 32,1 2,6 2,7 2,7

LESOTO 4,9 5,1 5,2 0,4 0,4 0,4

MAURITIUS 20,9 21,6 22,3 1,9 1,9 1,9

NAMIBIA 20,6 21,7 22,8 1,9 1,9 1,9

SEYCHELLES 2,0 2,1 2,2 0,2 0,2 0,2

SOUTH AFRICA 626,7 640,5 650,1 57,0 56,1 55,2

SWAZILAND 7,3 7,5 7,6 0,7 0,7 0,6

ZAMBIA 42,1 44,9 47,3 3,8 3,9 4,0

MOZAMBIQUE 24,5 26,3 28,3 2,2 2,3 2,4

TANZANIA 76,8 82,4 88,3 7,0 7,2 7,5

CONGO, DEM. REPUBL 29,6 32,1 35,0 2,7 2,8 3,0

MADAGASCAR 30,7 31,4 32,4 2,8 2,8 2,7

MALAWI 12,8 13,5 14,2 1,2 1,2 1,2

ZIMBABWE 18,4 19,2 19,8 1,7 1,7 1,7

SADC 1099,1 1142,2 1177,9 100,0 100,0 100,0
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produtividade e competitividade, o país ficará sempre na posição de um parente 

pobre na região. 

b) Angola, conforme referido já, é a segunda maior economia da região, com uma 

percentagem crescente de partilha do PIB global, mas que não atingia 15%. De 

resto, as informações da tabela anterior mostram uma relativa estabilidade na 

partilha percentual do PIB da região, sendo, eventualmente, o facto mais saliente 

a perda de importância relativa da África do Sul, mas que não tem sido 

aproveitada por nenhuma economia em particular: parece haver um efeito 

distribuição equitativa entre as restantes economias13.  

c) Não obstante as observações anteriores, as discrepâncias internas são enormes: 

o PIB sul-africano, em 2014, era 3,82 vezes mais o de Angola e 7,36 vezes mais o 

da Tanzânia, agora a terceira maior economia da região. Entre Angola e a 

Tanzânia a diferença é de quase duas vezes a favor de Angola. São estas 

disparidades que fazem temer, por um lado, que os efeitos positivos da 

integração não sejam proporcionalmente distribuídos entre os países (os 

economicamente de maior dimensão e mais bem estruturados (diversificados) 

disporão sempre da maior percentagem) e, por outro, que se possa operar um 

efeito de definhamento nas economias mais pequenas da região. Não apenas do 

ponto de vista económico, mas igualmente nos aspectos populacionais, havendo 

países com menos de 2 milhões de habitantes e outros com menos de 200 mil, 

que não têm outra solução para a criação de economias de escala que não seja 

a abertura à concorrência exterior.   

d) Tanzânia, Zâmbia e Moçambique14 ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŀǎ άŜŎƻƴƻƳƛŀǎ ǉǳŜ ǎŜ ǎŜƎǳŜƳέΣ 

com dinâmicas de crescimento e de transformações estruturais acima da média 

da SADC e de Angola. São conhecidas as perspectivas de crescimento que as 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ Ŝ ŀƎşƴŎƛŀǎ ŘŜ άǊŀǘƛƴƎέ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŀǘǊƛōǳŜƳ ŀ Ŝǎǘŀǎ ǘǊşǎ 

economias, colocando-ŀǎ ƴƻ ǘƻǇƻ Řƻ άǊŀƴƪƛƴƎέ ŀŦǊƛŎŀƴƻΦ 9ǎǘŀǎ ŜŎƻƴƻƳƛŀǎ 

poderão ser aquelas em torno das quais o crescimento económico da SADC se 

pode concentrar, sendo, por essa razão, as que, deste estrito ponto de vista (há 

outros mais adiante explicados e apresentados) maiores ameaças dinâmicas 

poderão representar para Angola num futuro próximo.  

e) No contexto restrito da SADC, a África do Sul pode ser considerado como um 

άǇŀƝǎ ƎǊŀƴŘŜέ ƴŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ Řŀ 9ŎƻƴƻƳƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ŘƻƴŘŜΣ ƴǳƳ ŎŜƴłǊƛƻ ŘŜ 

                                                           
13 Nos alvores do novo milénio, o PIB sul-africano chegou a representar mais de 60% do total da SADC. 
Depois de terminada a guerra civil em Angola ς numa medida razoável fomentada e mantida pela África 
do Sul (com propósitos também económicos?) ς a hegemonia da África do Sul passou a estar ameaçada.  
14 Anunciada pela imprensa internacional, em 20 de Junho de 2015, a descoberta de importantes jazigos 
de diamantes com valor económico relevante. 
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economias abertas, os seus termos de troca poderem, tendencionalmente, 

melhorar. 

 

 

Fonte: UNDP, Human Development Report 2014 

 

 

 

Fonte: UNDP, Human Development Report 2014 
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3.1.- Capacidade actual de crescimento 

Uma das vantagens reconhecidas à integração das economias é o grande 

estímulo que representa para o crescimento económico. Níveis crescentes de integração 

ampliam as possibilidades de criação de emprego, de transformações estruturais e de 

transferência de tecnologia. Há, porém, condições prévias a garantir, não só políticas15, 

como infraestruturais e institucionais.  

A capacidade actual de crescimento da SADC é revelada por uma taxa média 

anual de 3,8% (média geométrica 2004/2014), bem abaixo do ritmo registado entre 

2004 e 2008 (6,2%). A tabela seguinte mostra claramente os efeitos da crise económica 

e financeira internacional de 2008/2009 sobre a maior parte dos países da SADC e 

mesmo sobre a própria região.  

TAXA REAL DE CRESCIMENTO NA SADC E SEUS INTEGRANTES (%) 

 

FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Em 2009, países houve com taxas negativas de crescimento do PIB e a SADC 

mostrou um desempenho muito tímido, traduzido por uma variação da sua actividade 

                                                           
15 Nos estudos sobre diversificação da economia desenvolvidos pela parceria CEIC/CMI está devidamente 
parametrizada a influência das condições políticas sobre o crescimento e a diversificação. Países 
politicamente autoritários (ver classificação de Angola no Democracy Index do The Economist) criam 
menores oportunidades para o crescimento sustentável e a distribuição do rendimento. A África do Sul já 
vai no terceiro presidente depois de abolido o regime segregacionista, as Maurícias no sexto depois de 
1992, Moçambique no quarto desde 1975, Namíbia vai no terceiro desde 1992, Tanzânia no quarto desde 
1964 e Zâmbia no sétimo desde 1964 (dois deles morreram de causas naturais exercendo os seus 
mandatos). Angola há quase 40 anos que mantém o mesmo presidente, sendo o índice de democracia 
relativamente baixo (de acordo com as classificações internacionais). O Professor Jorge Braga de Macedo 
na conferência internacional, no dia 11 de Junho de 2015, para o lançamento dos Relatórios do CEIC 
(Económico e Social) apresentou uma comunicação onde ressaltou os efeitos benéficos da democracia 
sobre o desenvolvimento económico. 

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Média 04/14

ANGOLA 17,3 2,4 3,4 3,9 5,2 6,8 4,2 5,0

BOTSWANA 5,6 -7,8 8,6 6,2 4,3 5,9 4,9 4,4

LESOTO 4,0 4,5 6,9 4,5 5,3 3,5 2,2 4,2

MAURITIUS 4,3 3,0 4,1 3,9 3,2 3,2 3,2 3,5

NAMIBIA 6,0 0,3 6,0 5,1 5,2 5,1 5,3 3,6

SEYCHELLES 4,8 -1,1 5,9 7,9 6,0 6,6 2,9 4,3

SOUTH AFRICA 4,8 -1,5 3,0 3,2 2,2 2,2 1,5 2,3

SWAZILAND 2,9 1,2 1,9 -0,6 1,9 2,8 1,7 1,8

ZAMBIA 7,7 9,2 10,3 6,4 6,8 6,7 5,4 7,3

MOZAMBIQUE 7,7 6,5 7,1 7,4 7,1 7,4 7,4 7,2

TANZANIA 6,5 5,4 6,4 7,9 5,1 7,3 7,2 6,5

CONGO, DEM. REPUBL 6,1 2,9 7,1 6,9 7,2 8,5 9,1 6,5

MADAGASCAR 5,8 -4,7 0,3 1,5 3,0 2,4 3,0 1,8

MALAWI 5,6 9,0 6,5 4,3 1,9 5,2 5,7 5,0

ZIMBABWE -7,5 7,5 11,4 11,9 10,6 4,5 3,2 5,5

SADC 6,2 0,5 4,2 4,3 3,7 4,1 3,4 3,8
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económica de apenas 0,5%. As grandes surpresas e excepções foram Moçambique, 

Zâmbia e Tanzânia, que passaram bem ao lado duma crise de proporções devastadores 

em muitos países. Com taxas médias de desempenho de, respectivamente, 7,2%, 7,3% 

e 6,5%, aqueles países estão empenhados na construção de processos de crescimento 

mais sustentáveis do que nos restantes companheiros de região de igual nível de 

desenvolvimento (graduado pelo Índice de Desenvolvimento Humano). Qualquer um 

destes países apresenta índices de concentração das exportações inferiores aos de 

Angola (0,292 para Moçambique e 0,632 para a Zâmbia), que se cifrou em 0,966 em 

2013. A Zâmbia, em 2013, apresentou uma pauta de exportação de 180 produtos de 

valor individual acima de 100000 dólares, enquanto Angola se ficou por 90 bens e 

serviços. 

Angola, entre 2004 e 2014, averbou uma taxa média de crescimento do seu 

Produto Interno Bruto de 5% ao ano, muito distante dos registos do período 2004/2008, 

com um desempenho médio anual de 17,3%16. Foram os anos dourados que muito 

dificilmente regressarão.  

 

 FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Aliás e salvo as excepções já apontadas anteriormente, nenhum outro país 

economicamente relevante na SADC conseguiu repor os níveis de crescimento do 

passado. São os casos da Africa do Sul, das Maurícias, do Botswana e da Namíbia. Se as 

ŜŎƻƴƻƳƛŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ƻǎ άŘǊƛǾŜǊǎέ Řƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ Řŀ ǊŜƎƛńƻΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ-

se, evidentemente, Angola, não conseguem descolar de uma forma consistente e 

                                                           
16 Estes dados do FMI ς Regional Economic Outlook, Sub-Saharan Africa, April 2015 ς ainda não foram 
ajustados (para baixo) pelas informações das Contas Nacionais 2002-2012. De acordo com as Contas 
Nacionais do INE, naquele período a taxa média anual de crescimento real do PIB foi de 12,5% (média 
geométrica). 
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sustentável, então os efeitos de contágio do crescimento económico ς reconhecidos 

pela Teoria da Integração Económica ς arriscam-se a ser mínimos. 

Desde que foi instituída a Zona de Livre Comércio ς Janeiro de 2008 ς não são 

vislumbráveis efeitos directos e derivados desse facto17. Apenas de relance ς conclusões 

e evidências mais consistentes dependem de um estudo adrede elaborado sobre as suas 

consequências económicas ς parece que os países não aderentes (Seychelles, Angola e 

RDC) não necessitaram de ser membros para apresentarem taxas de crescimento do PIB 

equiparáveis às da maior parte dos países associados na ZLC. São excepções 

Moçambique, Tanzânia e Zâmbia, mas não existem evidências empíricas sobre a 

percentagem devida aos efeitos da integração e a proporção respondida pelas 

capacidades e políticas internas e pelas sinergias das forças produtivas nacionais.  

Significam estas reflexões que é melhor não participar do que participar destes 

arranjos económicos? Não necessariamente. No entanto, a relativa convergência de 

processos, a profundidade e as características das transformações estruturais, a 

natureza das políticas públicas e do Estado, o tipo de modelo de crescimento (mais 

inclusivo ou mais restrito às elites políticas e económicas) e o nível de competitividade 

são factores que ou se adquirem ou se maximizam com a abertura das economias e a 

participação no comércio internacional.  

Conforme se pode constatar pelas informações da tabela anterior, a região tem 

sido muito mais atreita às influências dos contextos externos, quer positivas, quer 

negativas, do que aos efeitos da integração económica regional. A situação mais 

dilacerante foi a crise financeira internacional de 2008/2009, mas para Angola, o único 

produtor de petróleo da região, a brutal quebra dos preços internacionais do crude em 

2014 está a provocar efeitos que vão reduzir a sua capacidade de crescimento futuro, 

como, de resto, algumas das mais influentes instituições internacionais o têm referido. 

E Angola é, sem sombra de dúvida, uma reserva de crescimento económico da SADC, 

com capacidade de difusão de efeitos sinergéticos sobre as restantes economias18. 

                                                           
17 Entretanto, o Secretariado da SADC está a trabalhar, desde 2011, sobre o processo de criação da União 
Aduaneira da região, que já devia ter acontecido segundo o calendário oficial, mas sucessivamente adiada 
por diversas razões, entre as quias de natureza política. 

18 A Economist Intelligence Unit (EIU) considera que o impacto da descida do preço do petróleo durante 
o último ano tem sido devastador. Entre os vários exemplos dos impactos da descida do preço do 
petróleo, a maior fonte de receitas e ŜȄǇƻǊǘŀœƿŜǎ Řƻ ǇŀƝǎΣ ŀ 9L¦ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ǉǳŜ άo Governo deixou de pagar 
as suas contas depois de cortar 15 mil milhões de dólares às despesas, o equivalente a todo o orçamento 
para infraestruturasέΣ Ŝ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀΣ ŎƛǘŀƴŘƻ ǳƳ ŘƛǇƭƻƳŀǘŀ ŀŦǊƛŎŀƴƻ ƴńƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻΣ ǉǳŜ ƻ ǇŀƝǎ άestá a 
bater a todas as portas, desde o Banco Mundial ao Goldman SachsέΣ ŜǎǇŜǊŀƴŘƻ ŀƴƎŀǊƛŀǊ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ǉǳŜ 
ronda os 25 mil milhões de dólares: άos projectos rodoviários estão suspensos, colocando em perigo os 
esforços para diversificar a economia; as empresas de construção estão a despedir trabalhadores a um 
ritmo sem precedentes, os fornecedores de equipamento pesado dizem que as encomendas caíram dois 
terçosέΦ 
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A SADC é, provavelmente, a região da África subsariana com maiores 

capacidades e potencialidades em recursos minerais e Angola sobressai como o único 

país actualmente produtor de petróleo. Este cenário vai-se alterar seguramente até ao 

final desta segunda década do segundo milénio com as descobertas na Tanzânia, a 

colocar o país no ranking mundial da produção de crude. 

Não obstante o valor agregado bruto do sector petrolífero em Angola ter estado 

a diminuir a sua representatividade relativa no PIB, ainda assim esta actividade é de 

crucial importância para a economia do país. Por isso, são preocupantes os sinais de 

diminuição dos investimentos no sector, devido às expectativas negativas sobre o 

comportamento do preço do crude e da procura mundial de energia, ao 

abandono/redução da actividade de determinados campos por falta de rendibilidade e 

a problemas técnicos diversos19. Para além do prolongamento da paragem do mega-

projecto Angola LNG, a plataforma PSVM, responsável por cerca de 10% do petróleo 

exportado, registou uma falha de energia numa das suas unidades, o que acarretou uma 

perda significativa de produção20. 

 

 FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

O gráfico anterior sintetiza a capacidade de crescimento de cada uma das 

economias da SADC no período 2004/2014 (média duração) através da taxa média anual 

tendencial de variação do PIB. O destaque vai para Moçambique, Zâmbia e Tanzânia 

cujas variações reais da respectiva actividade económica foram as mais significativas do 

crescimento da SADC.  

                                                           
19 A Total revelou a intenção de adiar investimentos num novo campo denominado Zinia-2, na zona de 
desenvolvimento Pazflor. 
20 Esta uma das razões para a quebra das receitas de exportação de petróleo registadas em Março, a 
despeito duma recuperação dos preços internacionais do crude. 
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No entanto, devido aos respectivos pesos no PIB da região, Angola e a África do 

Sul, são, visivelmente, os motores do crescimento da SADC, aparecendo a Tanzânia em 

terceiro lugar. No entanto, trata-se de situações que expressam mais a aritmética dos 

números e cálculos, do que verdadeiras inter-relações dentro do espaço austral.  

 

Os valores do quadro anterior estão expressos em pontos percentuais, sendo o 

somatório dos mesmos muito aproximado das taxas reais de variação do PIB da SADC 

anteriormente mostradas. 

3.2.- Capacidade de crescimento futuro (criação de produto potencial) 

Conforme sublinhado anteriormente, muitos países da SADC, senão mesmo a 

maior parte dentre eles, necessitam de implementar reformas estruturais nas suas 

bases materiais para o crescimento (infraestruturas rodoviárias, ferroviárias e 

marítimas, energia e água) e nos seus acervos humanos (capital humano, 

desenvolvimento humano (educação, cuidados primários e secundários de saúde), 

tecnologia, inovação) em ordem a gerar o máximo de benefícios decorrentes de uma 

ŦƻǊœŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀŎǘǳŀƭƛȊŀŘŀ Ŝ άōŜƳ-ŜŘǳŎŀŘŀέΦ 

A diversificação é uma delas, e se em alguns países o processo já se iniciou há 

algum tempo com resultados amplamente favoráveis, noutros está bastante atrasado, 

como é o caso de Angola21. Para o êxito desta importantíssima reforma estrutural dois 

                                                           
21 vǳŀƛǎ ǎńƻ ƻǎ άŘǊƛǾŜǊǎέ Řŀ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ŜȄǇƻǊǘŀœƿŜǎΚ No modelo Ricardiano a produtividade do 
trabalho é o elemento essencial da especialização produtiva e afecta o padrão de comércio. Para Melitz e 
ŀ άbŜǿ-bŜǿ ¢ǊŀŘŜ¢ƘŜƻǊȅέΣ ŀǎ ŦƛǊƳŀǎ ǎńƻ ƘŜǘŜǊƻƎŞƴŜŀǎ ŜƳ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǎƽ ǳƳ ǎǳōŎƻƴƧǳƴǘƻ Řƻ ǎŜǳ 
universo ς as mais produtivas e eficientes ς se podem tornar exportadoras. Portanto, empresas 
exportadoras e produtividade estão correlacionadas. Dos seus estudos empíricos foi possível estabelecer 
ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǊŜƭŀœńƻ ŜŎƻƴƻƳŞǘǊƛŎŀΥ ·ƛ Ґ CόtΩƛΣ D5tǇŎύΣ ŎǳƧŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŞΥ ƴƝveis elevados de produtividade e de 

CONTRIBUIÇÕES PARA O CRESCIMENTO DO PIB DA SADC

2012 2013 2014

ANGOLA 0,72 0,97 0,61

BOTSWANA 0,11 0,16 0,13

LESOTO 0,02 0,02 0,01

MAURITIUS 0,06 0,06 0,06

NAMIBIA 0,10 0,10 0,10

SEYCHELLES 0,01 0,01 0,01

SOUTH AFRICA 1,25 1,23 0,83

SWAZILAND 0,01 0,02 0,01

ZAMBIA 0,26 0,26 0,22

MOZAMBIQUE 0,16 0,17 0,18

TANZANIA 0,36 0,53 0,54

CONGO, DEM. REPUBL 0,19 0,24 0,27

MADAGASCAR 0,08 0,07 0,08

MALAWI 0,02 0,06 0,07

ZIMBABWE 0,18 0,08 0,05
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aspectos são de atendimento prioritário e permanente. O primeiro, é do domínio das 

reformas institucionais, do Estado claro, mas igualmente do sector privado. Em Angola, 

como em outros países sadcianos22, não existem verdadeiras instituições, prevalecendo 

o tráfico de influências no acesso às condições, instrumentos e oportunidades de se 

fazer negócio (ou se se preferir, de se construir o crescimento económico em bases mais 

largas e inclusivas). Instituições fortes e credíveis são indispensáveis para conduzir e 

coordenar os processos de diversificação das economias (complexos, exigentes em 

domínio teórico de conceitos, políticas e estratégias e temporalmente demorados), 

como se verificou na República da Coreia, na Malásia, na Indonésia, etc. A África do Sul 

é a experiência mais exitosa, na SADC e na África subsariana, de diversificação 

económica, mesmo levando-se em conta os altos e baixos a que o processo tem estado 

sujeito durante a sua duração. Outros casos de sucesso chegam da África magrebiana: 

Argélia (o seu processo de reindustrialização foi retomado com uma forte dinâmica há 

dois anos, depois de ter enfrentado várias interrupções e recuos derivados de 

estratégias e políticas desajustadas), Marrocos, Egipto e Tunísia.   

O outro aspecto é do foro da demografia, suas tendências de comportamento e 

evolução. A diversificação não é apenas um desafio económico. Contém vectores 

culturais igualmente relevantes que devem ser considerados no desenho das políticas e 

estratégias, sob pena de as reacções comportamentais não facilitarem e optimizarem a 

transformação dos tecidos e sistemas económicos. Como em outros domínios, a 

importação de modelos arrisca-se a desencadear efeitos contraproducentes e 

perversos. 

Mas existem outros determinantes da diversificação23: 

a) Dimensão das economias medida em termos de quantitativo da 

população: grandes países detêm maiores mercados internos 

estimulantes duma diversificação de produtos. 

b) !ŎŜǎǎƻ ŀ ƳŜǊŎŀŘƻǎΣ ŎǳƧŀ άǇǊƻȄƛŜέ Ş ŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ŜƳ ½ƻƴŀǎ ŘŜ 

Livre Comércio, ou mesmo através de acordos preferenciais de comércio. 

Maior integração permite maiores volumes de exportação e a introdução 

de novos produtos. 

c) Custo de transporte, quando se fala, claro, da diversificação das 

exportações e da melhor e maior integração económica interna. As suas 

άǇǊƻȄƛŜǎέ ǎńƻ ŘŀŘŀǎ ǇŜƭŀǎ ǊŜŘŜǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ Ŝ ŀ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ Ŝ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ 

das infraestruturas, já anteriormente referidas. 

                                                           
rendimento médio por habitante estimulam as exportações e a inerente diversificação. Para mais 
desenvolvimentos ver Codot, Olivier et all ς Trade and Diversification: Drivers and Impacts, ILO, 2012. 
22 Excepções são a África do Sul e, em menor escala, a Namíbia, as Maurícias e o Botswana. 
23 Cadot, Olivier et all ς Trade Diversification: Drivers and Impacts, ILO, 2012. 
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d) Capital humano, avaliado pelo número de anos de escolaridade 

obrigatória efectiva (e da qualidade do ensino) e da percentagem do PIB 

investida em I&D. 

e) Qualidade das instituições (já sublinhado o seu estado e as suas 

características na SADC e em especial em Angola) que usualmente é 

medida através dos seguintes índices: International Country Guide Risk, 

Indictor of Quality of Government (QoG) e Revised Combined Polity 

Score, estes dois últimos disponíveis no QoG Institute. 

f) LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻΣ ǘŜƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇƻǊǘŀŘƻǊ ŘŜ ƛƴƻǾŀœńƻΣ άǎŀǾƻƛǊ-

ŦŀƛǊŜέ Ŝ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜƴŜǘǊŀœńƻ ƴƻǎ ƳŜǊŎŀŘƻǎ ƛnternacionais. 

A diversificação das economias é, por outro lado, um factor de incremento do 

seu produto potencial, alargando a base produtiva, aumentando a massa crítica de 

procura nacional endógena, multiplicando o emprego, facilitando o investimento 

privado e originando oportunidades de inovação de processos produtivos e 

organizacionais, novos produtos e novos mercados. Quanto maior a diversificação, 

melhores tenderão a ser as capacidades de crescimento económico futuro dos países. 

O quadro seguinte apresenta as taxas de crescimento do PIB das economias da 

SADC até 2016, segundo as estimativas e previsões do Fundo Monetário Internacional.24 

 

FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

  

 

                                                           
24 IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

 

TAXA REAL DE CRESCIMENTO DO PIB (%)

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média 04/16 Média 04/14

ANGOLA 17,3 2,4 3,4 3,9 5,2 6,8 4,2 4,5 3,9 4,8 5,0

BOTSWANA 5,6 -7,8 8,6 6,2 4,3 5,9 4,9 4,2 4,0 4,4 4,4

LESOTO 4,0 4,5 6,9 4,5 5,3 3,5 2,2 4,0 4,4 4,2 4,2

MAURITIUS 4,3 3,0 4,1 3,9 3,2 3,2 3,2 3,5 3,5 3,5 3,5

NAMIBIA 6,0 0,3 6,0 5,1 5,2 5,1 5,3 5,6 6,5 4,0 3,6

SEYCHELLES 4,8 -1,1 5,9 7,9 6,0 6,6 2,9 3,5 3,8 4,1 4,3

SOUTH AFRICA 4,8 -1,5 3,0 3,2 2,2 2,2 1,5 2,0 2,1 2,2 2,3

SWAZILAND 2,9 1,2 1,9 -0,6 1,9 2,8 1,7 1,9 1,8 1,8 1,8

ZAMBIA 7,7 9,2 10,3 6,4 6,8 6,7 5,4 6,7 6,9 7,2 7,3

MOZAMBIQUE 7,7 6,5 7,1 7,4 7,1 7,4 7,4 6,5 8,1 7,2 7,2

TANZANIA 6,5 5,4 6,4 7,9 5,1 7,3 7,2 7,2 7,1 6,6 6,5

CONGO, DEM. REPUBL 6,1 2,9 7,1 6,9 7,2 8,5 9,1 9,2 8,4 6,9 6,5

MADAGASCAR 5,8 -4,7 0,3 1,5 3,0 2,4 3,0 5,0 5,0 2,2 1,8

MALAWI 5,6 9,0 6,5 4,3 1,9 5,2 5,7 5,5 5,7 5,1 5,0

ZIMBABWE -7,5 7,5 11,4 11,9 10,6 4,5 3,2 2,8 2,7 4,7 5,5

SADC 6,2 0,5 4,2 4,3 3,7 4,1 3,4 3,8 3,6 3,2 3,8
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Leituras:  

a) A linha tendencial de crescimento da SADC (2004-2016) é relativamente 

baixa, expressando-se por uma taxa média anual de variação real do PIB 

de 3,2%. 

b) Aparentemente, a Zona de Livre Comércio, dentro da qual estão todos 

menos 3 países deste espaço regional, não se tem mostrado, pelo menos 

por enquanto, como um verdadeiro factor de aumento do crescimento 

regional, tal como a Teoria da Integração Económica ensina. Nem mesmo 

a África do Sul, a maior das 15 economias da zona, tem conseguido 

aproveitar a sua dimensão, força, destreza e capacidade competitiva para 

crescer a um ritmo superior a 2,2%. 

c) Os países com maior capacidade de crescimento futuro são Zâmbia, 

Moçambique, Tanzânia e República Democrática do Congo, com taxas 

médias anuais de variação do PIB duas vezes mais a da região. Assim, e 

numa avaliação primária e segundo este padrão, estas economias 

podem-se constituir em ameaças à economia angolana. 

d) Angola aparece no grupo que se pode apelidar de potencial médio de 

crescimento futuro, com uma taxa estimada em 4,8% no período de 

longo prazo 2004/2016. 

e) As economias ainda assentes na exploração de recursos naturais minerais 

(Angola, Namíbia e Botswana) apresentam um potencial de crescimento 

em redor de 4%. 

 

 

              FONTE: CEIC, com base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 
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A República Democrática do Congo e a Namíbia são as duas únicas economias 

que melhoram a sua capacidade de crescimento de 2004/2014 para 2004/2016, 

conforme mostra a figura seguinte. Nos restantes, ou se mantém ou diminui, como em 

Angola. Claro que não é a melhor situação para se poder fazer frente a economias mais 

desenvolvidas e competitivas.  

 

              FONTE: CEIC, com base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Conforme se assinalou, Angola, pelo menos até 2016, vai estar no grupo de 

países de crescimento económico de média intensidade, com uma taxa média anual de 

4,8%, superando-se em apenas 1,5 pontos percentuais a variação demográfica. E não se 

vislumbram factos relevantes que possam proporcionar uma dinâmica muito mais 

acentuada de crescimento futuro. Pelo contrário, todas as instituições internacionais 

"gestoras" do desenvolvimento apontam para taxas médias inferiores a 3,7% até 202025. 

O Governo tem multiplicado iniciativas que possam inverter este ciclo negativo de 

crescimento económico de baixa intensidade, através de políticas, medidas e construção 

de infraestruturas de suporte ao processo de transformações estruturais na indústria, 

agricultura (pecuária e florestas), energia e água, sistemas de transportes e sistema 

financeiro (criação da Bolsa de Valores Mobiliários). Ainda que a sua tarefa não esteja 

terminada, enquanto agente facilitador do funcionamento eficiente da economia e dos 

mercados, a grande responsabilidade pertence agora ao sector privado, nacional e 

estrangeiro26. 

                                                           
25 A última revisão conhecida é proveniente da Consultora Norte Americana IHS passando de 4,5% para 
оΣо҈ ŀ ǎǳŀ ǇǊŜǾƛǎńƻ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ tL. ŀƴƎƻƭŀƴƻ ŜƳ нлмрΣ ŀǇƻƴǘŀƴŘƻ ƻ άŎǊŀǎƘέ ƴƻ ǇǊŜœƻ Řƻ ǇŜǘǊƽƭŜƻ 
e a significativa diminuição das receitas fiscais do Estado como as razões essenciais para o seu 
ajustamento em baixa (Boletim da Lusa de 19 de Junho de 2015). 
26 De acordo com diferentes índices internacionais (transparência, corrupção, democracia económica, 
democracia política, etc.), Angola e a sua Administração e Governação não conseguem abandonar os 
últimos lugares dos respectivos "rankings". Tomando como referência o Mo Ibrahim Index de 2014 sobre 
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              FONTE:IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Mas a capacidade de criação de produto potencial pode ser medida, também, 

através de outros indicadores, como a taxa global de investimento (público e privado, 

interno e estrangeiro). Também neste item a heterogeneidade é a característica 

fundamental na SADC, havendo países mais atractivos do que outros, certamente por 

apresentarem ambientes de negócios mais estáveis, despoluídos e confiáveis. 

 

FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Relativamente a Angola, a sua taxa média de investimento situou-se entre 13% 

e 14% e não se pode dizer que foram as crises de 2008/2009 e de 2014 (para os países 

produtores e exportadores de petróleo) que contribuíram para uma baixa taxa global de 

investimento. Desde sempre ς período 2004/2014 e futuramente 2015/2016 ς o país 

                                                           
a boa governação em África (Ibrahim Index of African Governance, 2014), Angola ocupa a 44ª posição 
entre 52 países africanos. Os primeiros lugares são ocupados pelas Maurícias (1º), Botswana (3º), África 
do Sul (4º), Seychelles (5º), Namíbia (6º) e Lesoto (10º). 

TAXA GLOBAL DE INVESTIMENTO (%)

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média 04/14 Média 04/16

ANGOLA 12,6 15,2 14,4 12,9 14,9 14,8 14,1 9,2 10,4 14,1 13,0

BOTSWANA 29,9 37,9 35,4 38,7 39,2 33,9 30,9 30,0 30,4 35,7 33,8

LESOTO 25,5 29,5 30,0 36,1 36,8 36,6 33,4 36,1 38,8 32,1 33,4

MAURITIUS 25,6 21,3 23,7 26,0 24,8 24,0 20,4 21,0 20,8 24,2 23,0

NAMIBIA 22,7 27,3 24,1 22,4 26,8 24,5 30,0 29,9 26,2 24,6 25,9

SEYCHELLES 28,6 27,3 36,6 35,0 37,4 37,9 37,5 36,2 35,9 33,5 34,5

SOUTH AFRICA 20,2 20,7 19,5 19,1 20,1 20,1 20,4 20,7 22,2 19,9 20,3

SWAZILAND 12,4 3,1 9,7 7,6 8,0 9,5 11,3 10,7 9,4 7,7 8,6

ZAMBIA 33,2 30,3 29,9 33,5 34,2 33,6 30,9 30,9 31,1 32,4 31,9

MOZAMBIQUE 21,8 16 17,8 36,8 56,5 55,6 47,2 51,6 56,6 29,9 35,9

TANZANIA 26,4 25,1 26,9 32,9 28,6 29,6 31,3 31,6 31,8 28,1 29,2

CONGO, DEM. REPUBL 14,2 14,2 18,1 15,4 17,9 16,0 15,8 19,6 20,0 15,9 16,7

MADAGASCAR 29,7 35,6 23,4 17,6 17,6 16,0 15,2 16,4 17,8 22,3 20,1

MALAWI 23,7 25,6 26 15,3 16,9 16,0 15,4 15,6 15,7 20,1 18,4

ZIMBABWE 15,1 23,9 22,4 13,5 13,0 13,2 13,3 13,7 17,0 15,5

SADC 20,9 21,2 20,6 21,1 22,0 21,8 21,6 21,6 22,7 21,3 21,5
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tem tido uma fraqueza estrutural neste domínio. Nem os 93,2 mil milhões de dólares de 

investimento público entre 2002 e 2014 e os investimentos privados realizados em 2014 

contribuíram para alterar a posição de Angola na SADC27. Dos países que realmente 

contam para a integração económica regional e a diversificação económica da região, 

Angola é o que tem a menor taxa global de investimento (média tendencial de 13% do 

PIB), podendo resultar numa menor capacidade futura de crescimento económico 

(menor produto potencial), conforme se destacou no parágrafo anterior.  

Moçambique tem sido o país que mais tem investido na sua economia, sendo, 

portanto, explicáveis as médias anuais de crescimento do seu PIB de cerca de 7,3%.  

Botswana, Zâmbia, Tanzânia e Maurícias estão a posicionar-se como futuros 

grandes competidores na região, realizando grandes obras de infraestruturas e 

aumentando o potencial de crescimento futuro.   

Tomando como base a taxa global de investimento ς mais adiante se analisará 

também o investimento privado estrangeiro ς é possível destacar as maiores ameaças a 

Angola dentro da SADC e verificar a sua posição relativa no contexto regional. A 

aritmética usada foi simples: tomando Angola como referência, calculou-se o quociente 

entre a sua taxa de investimento (em % do PIB) e as taxas de investimento dos seus 

parceiros.  

A tabela seguinte apresenta o resultado deste cálculo, onde o valor de Angola, 

para todos os anos, é a unidade.  

A interpretação é simples: todos os valores inferiores à unidade significam maior 

capacidade de criação de produto potencial do que Angola, representando os maiores 

do que um uma maior capacidade de Angola.  

                                                           
27 O investimento privado aprovado em Angola, segundo a ANIP (Agência Nacional do Investimento 

Privado) apresentou os valores seguintes: 2012 = 3189,9 milhões de dólares; 2013 = 4772,4 milhões de 

dólares; 2014 = 9340,7 milhões de dólares. Total em 3 anos = 17303 milhões de dólares. Apoios directos 

do Estado aos empresários (relatório de balanço 2014 do Governo):Angola Investe 222 financiamentos 

disponibilizados desde a sua constituição, equivalentes a 41 427 milhões de Kwanzas (cerca de 387 

milhões de dólares). Fundo de Garantia de Crédito com 150 milhões de dólares. Fundo Activo de Capital 

de Risco 250 milhões de dólares. 
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FONTE: IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

As economias desta região mais próximas de Angola neste atributo são República 

Democrática do Congo, Madagáscar, Malawi e Zimbabwe. A Suazilândia é o único país 

que se coloca atrás de Angola. 

 

              FONTE: CEIC, com base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Algumas observações ao gráfico anterior: 

a) Com excepção da Swazilândia, todos os restantes países da SADC 

apresentam uma capacidade de crescimento a médio prazo superior à de 

Angola, devido às suas maiores taxas de investimento durante o período 

em referência. 

CAPACIDADE DE CRIAÇÃO DE PRODUTO POTENCIAL

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média

ANGOLA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

BOTSWANA 0,42 0,40 0,41 0,33 0,38 0,44 0,46 0,31 0,34 0,38

LESOTO 0,49 0,52 0,48 0,36 0,40 0,40 0,42 0,25 0,27 0,39

MAURITIUS 0,49 0,71 0,61 0,50 0,60 0,62 0,69 0,44 0,50 0,57

NAMIBIA 0,56 0,56 0,60 0,58 0,56 0,60 0,47 0,31 0,40 0,50

SEYCHELLES 0,44 0,56 0,39 0,37 0,40 0,39 0,38 0,25 0,29 0,38

SOUTH AFRICA 0,62 0,73 0,74 0,68 0,74 0,74 0,69 0,44 0,47 0,64

SWAZILAND 1,02 4,90 1,48 1,70 1,86 1,56 1,25 0,86 1,11 1,52

ZAMBIA 0,38 0,50 0,48 0,39 0,44 0,44 0,46 0,30 0,33 0,41

MOZAMBIQUE 0,58 0,95 0,81 0,35 0,26 0,27 0,30 0,18 0,18 0,36

TANZANIA 0,48 0,61 0,54 0,39 0,52 0,50 0,45 0,29 0,33 0,44

CONGO, DEM. REPUBL 0,89 1,07 0,80 0,84 0,83 0,93 0,89 0,47 0,52 0,78

MADAGASCAR 0,42 0,43 0,62 0,73 0,85 0,93 0,93 0,56 0,58 0,65

MALAWI 0,53 0,59 0,55 0,84 0,88 0,93 0,92 0,59 0,66 0,70

ZIMBABWE 1,01 0,60 0,58 1,10 1,14 1,07 0,69 0,76 0,84

SADC 0,60 0,72 0,70 0,61 0,68 0,68 0,65 0,43 0,46 0,60
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b) As maiores ameaças são representadas pelas Maurícias, África do Sul, 

bŀƳƝōƛŀ Ŝ ¢ŀƴȊŃƴƛŀΦ !ǎ άƳŞŘƛŀǎέ ŀƳŜŀœŀǎ ǎńƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻ 

Botswana, Zâmbia e Moçambique. 

c) Numa terceira linha apresentam-se o Lesoto e as Seychelles. 

d) A taxa global de investimento tem de aumentar drasticamente em 

Angola, se se pretender competir com os mais dinâmicos parceiros da 

região. As excessivamente elevadas taxas de juro praticadas pelo sistema 

bancário e a burocracia na obtenção de crédito (processos, garantias, 

etc.) são aspectos que recorrentemente têm merecido a reprovação dos 

empresários privados e reparos de algumas instituições internacionais 

(Fundo Monetário Internacional, Banco Mundial, Banco Africano de 

Desenvolvimento, World Economic Forum, etc.). Um clima de maior 

confiança entre a Banca Comercial e os empresários tem de ser criado, 

fortificado e consolidado. A Bolsa de Valores de Luanda pode, no futuro, 

ser um instrumento concorrencial da Banca Comercial e facilitar a 

obtenção de financiamentos. 

e) A remoção de alguns obstáculos estruturais ao aumento da capacidade 

de produção e da produtividade em Angola é urgente e dramaticamente 

essencial: electricidade, água, saneamento básico, vias de circulação, 

sistemas de transportes, capital humano. A África do Sul tem sido 

penalizada na sua taxa de crescimento do PIB devido aos seus crónicos 

problemas de fornecimento de electricidade. 

3.3.- Competitividade 

O Relatório do Fórum Económico Mundial 2014/2015 apresenta a classificação 

internacional do Índice de Competitividade. O cálculo deste indicador é complexo e leva 

em consideração uma série consistente de indicadores cujos valores sintomatizam 

certas situações económicas (119 itens no total entram para a construçãos deste 

indicador para cada país). Angola ganhou duas posições em relação ao Relatório 

2013/2014 (subiu da 142º para a 140ª posição entre 144 países, ou seja, apesar da 

melhoria, ainda assim, a 4 lugares do último) e apenas no item relativo à segurança dos 

investimentos é que Angola detém uma posição encorajadora. Angola é um país de 

muito baixa competitividade, não mais do que 3 pontos, num máximo de sete. E numa 

área fundamental para se começar a construir uma competitividade estrutural e 

sustentável ς qualidade das infraestruturas ς Angola aparece em 141º lugar, dando-se 

afinal razão às preocupações dos empresários quanto aos custos elevados das 

transacções comerciais dentro do país.  

Os principais parceiros da SADC (África do Sul, Maurícias, Namíbia, Tanzânia, 
Botswana) aparecem todos muitas posições acima da de Angola compreendendo-se, 
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então, os receios da maior parte dos empresários nacionais, ineficientes e sempre na 
expectativa de mais apoios do Estado, que na verdade não os tem regateado. É da 
responsabilidade dos empresários nacionais reverter a posição de Angola quanto aos 
itens seguintes: inovação e sofisticação dos factores (142ª posição entre 144 países), 
eficiência dos mercados e dos produtos (última posição), sofisticação dos mercados e 
sua forma de funcionamento (147ª posição), tecnologia (140º posição), etc. Os 
empresários angolanos não têm sabido tirar partido de muitas das condições que o 
Estado tem posto à sua disposição, destacando-se o ambiente macroeconómico.  

 
Mas também o Estado e as administrações públicas têm a sua responsabilidade 

na melhoria dos itens seguintes: qualidade das suas instituições (143ª posição, entre 144 
países), saúde e educação (136ª posição); ensino superior (144ª posição, a última, 
compreendendo-se porquê nenhuma Universidade angolana faz parte dos rankings 
africanos ou então ocupam as últimas posições).De acordo com este Relatório do Fórum 
Económico Mundial há um reconhecimento explícito sobre os progressos realizados, 
depois de finalizada a guerra civil, no item estabilidade macroeconómica, com um 
άǎŎƻǊŜέ ŘŜ пΣт Ǉƻƴǘƻǎ ŜƳ т Ǉƻƴǘƻǎ Ŝ ǳƳŀ Ǉƻǎƛœńƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ ƭǳƎŀǊ тмȏΦ  

 
h ƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ ǊŀŘŀǊ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ !ƴƎƻƭŀ άǎǳōƧǳƎŀŘŀέ ŀƻǎ Řƻƛǎ ǇŀƝǎŜǎ Ƴŀƛǎ 

competitivos da SADC, e mesmo no ambiente macroeconómico ς critério onde se 
obtiveram os maiores ganhos e reconhecimentos28 ς a África do Sul aparece com melhor 
pontuação e as Maurícias emparceiram connosco. Portanto, a estabilização dos macro-
preços não é, de momento, um factor de competitividade de Angola face à África do Sul 
e Maurícias ς todos estão em igualdade de situação ς passando a valer, para os 
investidores privados, outros, como a qualidade das instituições, a confiança económica 
e política, o capital humano e a eficiência dos mercados e actividade económica em 
geral, onde Angola perde. 
 

                                                           
28 Que, entretanto, pode, de novo, ser posto em causa devido aos efeitos negativos da queda do preço do 
petróleo e de todas as dificuldades inerentes e subsequentes que podem pressionar a inflação para 
patamares de dois dígitos e o défice das finanças do Estado para valores em redor de 7% ao ano. 
Igualmente o rácio da dívida pública e da dívida externa e a convergência cambial ς dois dos itens da 
estabilidade macroeconómica e dos economic fundamentals ς podem ficar danificados. 
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Fonte: Global Competitiveness Report 2014-2015  

 
Os mais de 93,2 mil milhões de dólares investidos na 

construção/reabilitação/modernização das infraestruturas depois de 2002 não evitaram 
que Angola ocupasse a 139ª posição no item da quantidade e qualidade das 
infraestruturas. É uma séria deficiência, que constrange o funcionamento mais eficiente 
da actividade económica em qualquer país, tornando mais elevados os custos de 
produção e provimento dos bens e serviços. Na criação do capital humano (educação, 
saúde, pesquisa, inovação) devem ter sido investidos não mais do que 12% daquele 
montante no mesmo período. Aqui está um dos grandes desequilíbrios de que padece 
a nossa economia Ŝ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦ hƭƘŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ƻǎ ǇƛƭŀǊŜǎ ά{ŀǵŘŜ Ŝ ŜŘǳŎŀœńƻ ǇǊƛƳłǊƛŀέ Ŝ 
άŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέΣ ŀ ƳŜƭƘƻǊ Ǉƻǎƛœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƴǎŜƎǳŜ Ş ŀ 
120ª, no atributo da taxa de escolarização primária (em quantidade e não em 
qualidade).  

 
Angola aparece atrás de países como o Lesoto (123.º), Suazilândia (124.º), Etiópia 

(127.º), Libéria (128.º), Benim (130.º), Mali (136.º) ou Burkina Faso (140.º). 
Erradamente, pode ser-se tentado a questionar se em breve Angola poderá ultrapassar 
estes países. Não é com este conjunto de países que Angola tem de se comparar. São 
países dum campeonato diferente. A primeira liga da competitividade em África disputa-
se com a África do Sul, Marrocos, Argélia, Egipto, Nigéria, Gana, Quénia, Maurícias e por 
aí fora. 

 
A subida de Angola no ranking da competitividade mundial com certeza que vai 

depender do investimento, público e privado. Mas sobretudo dar-se-á pela via da 
transformação da mentalidade rendeira de empresários, políticos, trabalhadores e 
cidadãos numa verdadeira cultura da inovação, investigação, organização, disciplina, 
respeito, cumprimento das obrigações e ética nos negócios. O World Economic Forum 
destaca a corrupção em Angola como o factor mais problemático para se fazerem 
negócios, com uma cotação de 18,9 pontos. A corrupção prejudica a competitividade de 
várias formas: acomoda pessoas e agentes económicos, acresce os custos de produção, 
diminui a credibilidade de instituições públicas e privadas, fomenta a pobreza, aloja 
lobbies empresariais sem iniciativa e que se acobertam na protecção. O sector da 
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construção de infraestruturas públicas tem sido apontado como um dos de maior 
incidência da corrupção. 

 
O elemento mais determinante da competitividade das economias é a 

produtividade. É aqui que a economia angolana, vencido este período de redução 

significativa da sua taxa de crescimento do PIB, deve apostar decididamente para ganhar 

músculo e disputar à concorrência internacional franjas do nosso mercado e, também, 

do mercado fora de portas.  

A produtividade é um conceito simples de definir e entender: a produtividade 

(quantidade de produção por hora de trabalho) cresce sempre que a produção 

aumentar com a utilização da mesma quantidade de recursos. Esta situação só é possível 

se a eficiência dos factores e recursos de produção tiver aumentado, o que passa pelo 

uso de tecnologias inovadoras, pela criatividade de empresários e trabalhadores, pela 

qualificação dos recursos e pela capacidade de organização empresarial. 

Ficou célebre o paradoxo de Solow relativamente ao crescimento da 

produtividade nos Estados Unidos na década de 90 do século passado. Os defensores 

daquilo a que, nessa altura, chegou a ser apelidado de Nova Economia, argumentavam 

que as novas tecnologias da informação e da comunicação eram as responsáveis básicas 

pelos consideráveis e sistemáticos incrementos da produtividade americana e que, 

tendencialmente, ir-se-ia continuar neste processo. Daí explicar-se facilmente a 

conjugação entre crescimento económico elevado, aumento do emprego e inflação 

baixa. Robert Solow (prémio Nobel da Economia) refutou, argumentando que se viam 

computadores por todo o lado, menos nas estatísticas da produtividade. Na verdade, 

por muitos computadores que se introduzissem no exercício das actividades 

económicas, cada trabalhador não podia operar senão com apenas um deles. 

Recentemente tem-se percebido que parte do problema do paradoxo de Solow reside 

na diferença entre estatísticas agregadas e estatísticas empresariais. 

A produtividade no nosso país é muito baixa, em termos gerais. A despeito duma 

evolução francamente favorável desde 2002, com destaque para 2006, 2007 e 2008, a 

produtividade apresenta, ainda, valores muito baixos, particularmente quando inseridos 

em contextos comparativos. Em 2014, o valor da produtividade média da economia 

angolana foi estimada em cerca de 21000 dólares por trabalhador activo ς um 

incremento médio anual de 3,8% desde 2008, início da grande crise financeira 

internacional.  
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CƻƴǘŜΥ /9L/Σ CƛŎƘŜƛǊƻ ά9ǎǘǳŘƻǎ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ƻ ŜƳǇǊŜƎƻέΦ 

Resta, porém, uma distância significativa para alguns países da SADC ς a norma 

de referência de Angola ς como a África do Sul (onde o seu valor rondou os 75000 

dólares por trabalhador empregado em 2010), o Botswana com 44000 dólares e o Gabão 

com 55000 dólares por activo em funções produtivas. Para a União Europeia, a 

produtividade bruta aparente do trabalho atingiu uma média de cerca de 360000 

dólares por activo ao serviço. 

 

FONTE: World Bank ς World Development Development 2013. 

2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014

Angola 3946,4 5408,3 11149,4 17524,5 15267,4 21989,8 21071,1

Média 13594,4 13594,4 13594,4 13594,4 13594,4 13594,4 13594,4
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FONTE: World Bank ς World Development Development 2013. 

 

FONTE: World Bank ς World Development Development 2013. 

O significado destas comparações é evidente: a economia angolana necessita de 

incrementar significativamente a sua produtividade média se pretender inserir-se, 

competitivamente, na economia mundial. 

Tal como foi constatado nos trabalhos empíricos ao nível dos diferentes sectores 

de actividade e das empresas sobre o paradoxo de Solow, também no nosso país as 

diferenças de níveis de produtividade são abissais. O sector petrolífero é o de maior 

produtividade média por trabalhador, rondando o seu valor médio 2002/2014 mais de 

676 mil dólares (em 2014, o valor agregado da extracção de petróleo terá sido de 46,3 

mil milhões de dólares e a quantidade de trabalhadores não mais do que 1,5% do total 

da força de trabalho empregada nesse ano). No lado oposto, encontra-se a agricultura, 
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com um valor média da produtividade do trabalho estimado em pouco mais de 1000 

dólares por trabalhador e por ano29. 

 

CƻƴǘŜΥ /9L/Σ CƛŎƘŜƛǊƻ ά9ǎǘǳŘƻǎ ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ƻ ŜƳǇǊŜƎƻέΦ 

Estas significativas diferenças colocam as seguintes importantes questões: quais 

são os mais importantes determinantes da produtividade? É possível aumentá-la em 

todas as actividades económicas? 

¦Ƴ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŀ ǎŜǊ ǎƻǇŜǎŀŘƻ ƴŜǎǘŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎ Ş ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŘƻŜƴœŀ Řƻ 

cǳǎǘƻέΣ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴŘƻ ǇƻǊ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ ƴńƻ 

aumenta, ou aumenta muito pouco. E qual é o problema? O problema é que estas 

actividades têm custos elevadíssimos face à sua produtividade e se o mercado, pela 

actuação dos seus mecanismos, não conseguir fixar um preço compatível com a procura, 

essa actividade ou deixa de existir, ou é subsidiada pelo Estado, o mesmo é dizer, pelos 

impostos de todos os cidadãos. É o que se passa com as orquestras sinfónicas, com as 

companhias de ballet, com algumas actividades de saúde e educação, etc., 

relativamente às quais a produtividade tem-se mantido, praticamente, a mesma ao 

longo do tempo. Executar uma sinfonia de Mozart leva hoje o mesmo tempo do que no 

século XVIII. E não pode ser de outro modo, senão perde beleza, sentido, envolvimento, 

poesia, etc. Proferir uma aula numa Universidade, ainda que com apoio de alguns meios 

informáticos, tem de levar o mesmo tempo que há cem anos.  

Mas há outras actividades em que a produtividade tem de evoluir, sendo quatro 
os factores determinantes para o aumento do seu valor: capital humano, inovação 
tecnológica, gestão e organização das empresas e exposição internacional da economia. 

   

                                                           
29 Para mais informação e aprofundamentos ver CEIC ς Relatório Económico, 2014. 
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3.3.1.- Competitividade pelos preços 

Os preços são o factor mais directo e imediato de percepção e mesmo medição 

da competitividade de um país. Não é o único, ainda que seja dos mais importantes. A 

produtividade é outro e os preços dos factores de produção é mais um elemento do 

custo de produção das empresas. Por exemplo, as taxas de juro dos empréstimos são 

muito altas em Angola ς o controlo da inflação tem feito uso de alguns instrumentos 

monetários, como o preço do Kwanza (interno) e das divisas (taxa de câmbio) ς e 

sadciamente incomparáveis. 

Uma das formas de baixar os preços ς pela redução e alteração da estrutura dos 

custos de produção ς é pela escala de produção, pequena ao nível de grande parte dos 

países da SADC, mas enorme na Zona de Livre Comércio. Esta é outra das vantagens 

teoricamente reconhecidas à integração económica regional ς melhor só a plena 

integração económica mundial ς sendo essencial para se poder competir pela via dos 

preços dos bens e serviços. 

Apesar dos significativos ganhos do processo de desinflação da economia desde 

2010, o país ainda patenteia uma taxa global de inflação média superior à da SADC e dos 

principais concorrentes. Entre 2004 e 2014, a taxa média anual de inflação foi de 12,1% 

e para o período até 2016 não são patentes ganhos significativos neste item (apenas um 

ponto percentual sem as incidências da actual crise de divisas e de pagamentos)30. 

 

 

                                                           
30 Numa projecção linear até Dezembro de 2015, tendo em atenção as informações do INE sobre o IPCN 
(índice de preços no consumidor nacional), a taxa de inflação acumulada poderá ser de 11,2%, o regresso 
aos dois dígitos. 
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              FONTE: CEIC, com base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Portanto, conclui-se que pela via dos preços dos bens Angola nunca conseguiria 

colocar no mercado da SADC qualquer bem, com a única excepção do Malawi, cuja taxa 

média de inflação de médio prazo 2004/2014 foi de 13,4%. Diversificar é também ou 

mesmo sobretudo exportar (mercados alargados propiciam economias de escala que 

estimulam a redução de custos e a introdução de novos produtos).  

Mas deste ponto de vista da competitividade pelos preços, provavelmente o 

indicador mais relevante é o relacionado com a comparação das taxas de inflação entre 

os países. É um indicador que mede a competitividade relativa entre os países pela via 

dos preços. Tomando Angola como referência de base ς de resto, é sobre o nosso país 

que interessa posicioná-lo neste contexto regional da África Austral ς os resultados 

encontram-se sistematizados no quadro seguinte.  

 

FONTE: CEIC, com base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. NOTA: as 

taxas de inflação do Zimbabwe foram negativas em 2014 e 2015. 

Leituras: 

a) Dum modo geral, a taxa média anual de inflação de Angola situa-se várias 

vezes acima de todos os seus parceiros da SADC, com excepção do 

Malawi. O caso do Zimbabwe é estranho, com valores negativos para o 

indicador definido, devido às taxas negativas de inflação registadas em 

2014 e projectadas para 2015. 

b) Angola só consegue travar as importações oriundas destes países ς 

principalmente da África do Sul, Maurícias e Namíbia ς pela via da 

penalização aduaneira, através da qual se opera uma redistribuição 

interna do rendimento nacional: parte do excedente dos consumidores é 

PREÇOS RELATIVOS

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média 04/16

ANGOLA 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

BOTSWANA 2,22 1,69 2,10 1,59 1,37 1,52 1,87 2,27 2,24 1,85

LESOTO 3,03 2,32 4,26 2,25 1,84 1,76 1,87 2,10 1,85 2,27

MAURITIUS 2,82 5,48 5,00 2,08 2,64 2,51 2,43 4,94 2,83 3,21

NAMIBIA 3,87 1,44 2,96 2,70 1,54 1,57 1,38 1,65 1,47 1,92

SEYCHELLES 3,37 0,43 -6,04 5,19 1,45 2,05 5,21 2,10 2,66 -2,51

SOUTH AFRICA 3,73 1,93 3,37 2,70 1,81 1,52 1,20 1,87 1,52 2,04

SWAZILAND 3,37 1,85 3,22 2,21 1,16 1,57 1,26 1,83 1,57 1,88

ZAMBIA 1,53 1,02 1,71 1,55 1,56 1,26 0,92 1,09 1,13 1,28

MOZAMBIQUE 2,05 4,15 1,14 1,30 4,90 2,10 3,17 1,68 1,52 2,17

TANZANIA 3,17 1,13 2,01 1,06 0,64 1,11 1,20 2,00 1,89 1,43

CONGO, DEM. REPUBL 1,42 0,30 0,62 0,87 4,90 11,00 7,30 3,50 2,43 2,09

MADAGASCAR 1,67 1,52 1,58 1,42 1,81 1,52 1,20 1,11 1,23 1,43

MALAWI 1,82 1,63 1,96 1,78 0,48 0,31 0,31 0,49 0,85 0,83

ZIMBABWE 0,52 2,21 4,83 3,86 2,78 5,50 2,29

SADC 2,61 1,40 2,10 1,78 1,45 1,42 1,24 1,65 1,49 1,64
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transferido para os produtores, a título do reconhecimento da sua 

ineficiência. 

c) Os desníveis mais penalizantes para Angola referem-se às Seychelles 

(5,21), Maurícias (2,43) e Moçambique (3,17) em 2014. 

d) Esta falta de competitividade pelos preços face aos restantes países-

membros da SADC acaba por ser estrutural, ao manterem-se durante 11 

anos consecutivos diferenças significativamente desfavoráveis a Angola 

na comparação entre as taxas de inflação dos países. 

e) Para que Angola passasse a ser competitiva, pela via dos preços, de uma 

forma mais estruturante, a taxa de inflação em 2015 e 2016 teria de ser 

de, respectivamente, 3,5% e 3,6%. Atendendo aos actuais contextos 

externos ς a taxa de inflação projectada para 2015 é de 9%, podendo 

mesmo voltar a colocar-se na faixa dos dois dígitos conforme já 

anteriormente referido ς significativas melhorias neste indicador de 

competitividade vão ficar adiadas mais alguns anos.   

 

FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Assim, as grandes ameaças para Angola, neste critério de competitividade, são 

representadas pelas Maurícias, Moçambique, África do Sul e Lesoto, conforme ilustra a 

figura precedente. 
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A matriz de preços relativos em alguns países da SADC (uma amostra de 9) 

apresenta a intra-competitividade na região. É curioso notar que, para 2014, 

Moçambique, pela via dos preços, foi a economia mais competitiva, posição que perde 

numa óptica de mais largo prazo, conforme já demonstrado anteriormente.  

A matriz anterior permite ainda outras leituras em termos de competitividades 

cruzadas entre os países. Por exemplo, os preços em Angola, em 2014, foram 87% 

superiores aos do Botswana, e consequentemente, os deste país representaram pouco 

mais de 53% da taxa global de inflação do primeiro. 

Dum ponto de vista geral e na sequência do que tem vindo a ser afirmado, a 

competitividade, pelos preços, da economia angolana é fraca perante a quase totalidade 

dos parceiros da SADC.  

3.3.2- Competitividade pela taxa de câmbio real efectiva (REER) 

A taxa de câmbio real efectiva é o indicador que mede, aproximadamente, a 

capacidade de concorrência das exportações dos países. No seu cálculo, baseado na taxa 

de câmbio nominal, são ponderados os efeitos da taxa de inflação interna e da taxa de 

inflação mundial (normalmente a dos Estados Unidos) sobre a taxa de câmbio nominal 

dos países. 

MATRIZ DE PREÇOS RELATIVOS NA SADC 2014

ANGOLA BOTSWANA LESOTO MAURITIUS NAMIBIA SOUTH AFRICAZAMBIA MOZAMBIQUETANZANIA

ANGOLA 1,00 0,53 0,53 0,41 0,73 0,84 1,08 0,32 0,84

BOTSWANA 1,87 1,00 1,00 0,77 1,36 1,56 2,03 0,59 0,84

LESOTO 1,87 1,00 1,00 0,77 1,36 1,56 2,03 0,59 1,56

MAURITIUS 2,43 1,30 1,30 1,00 1,77 2,03 2,63 0,77 2,03

NAMIBIA 1,38 0,74 0,74 0,57 1,00 1,15 1,49 0,43 1,15

SOUTH AFRICA 1,20 0,64 0,64 0,49 0,87 1,00 1,30 0,38 1,00

ZAMBIA 0,92 0,49 0,49 0,38 0,67 0,77 1,00 0,29 0,77

MOZAMBIQUE 3,17 1,70 1,70 1,30 2,30 2,65 3,43 1,00 2,65

TANZANIA 1,20 0,64 0,64 0,49 0,87 1,00 1,30 0,38 1,00
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FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Uma avaliação da competitividade pela taxa de câmbio real efectiva leva em 

linha de conta os aspectos seguintes: 

a) Quanto mais elevado for o valor da taxa de câmbio real efectiva, menor 

é a competitividade das exportações dos países. 

b) Um aumento no valor da taxa de câmbio real efectiva equivale a uma 

apreciação das moedas nacionais, donde uma redução da 

competitividade. 

Pelos dados da tabela anterior verifica-se que a competitividade de Angola foi 

2,3 vezes menor do que a média da SADC no período entre 2004 e 2014, ou seja, 

representava apenas 43,1% de toda a região.  

Através deste indicador verifica-se que Angola não é competitiva com nenhum 

dos seus parceiros do agrupamento económico regional, sendo a maior desproporção 

com as Seychelles (3,85). 

REAL EFFECTIVE EXCHANGE RATES

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Média 04/14

ANGOLA 179,2 249,4 235,1 242,4 268,2 285,6 296,1 248,0

BOTSWANA 98,2 100,5 108,8 107,7 104,1 99,7 94,5 101,8

LESOTO 65,9 64,1 73,1 73,0 69,0 61,9 57,8 66,2

MAURITIUS 89,1 91,7 94,6 100,2 101,8 101,9 105,0 97,6

NAMIBIA 105,0 101,9 114,4 111,1 107,6 98,8 92,9 104,3

SEYCHELLES 81,8 60,3 63,0 58,1 57,7 68,0 65,8 64,5

SOUTH AFRICA 100,0 94,0 108,6 112,2 102,9 89,9 84,3 98,4

SWAZILAND 106,7 105,3 113,6 111,2 112,7 107,0 101,5 108,2

ZAMBIA 149,5 155,7 164,7 158,4 164,9 171,8 164,8 161,3

MOZAMBIQUE 84,4 84,7 71,9 85,3 92,0 91,3 90,0 85,4

TANZANIA 69,0 72,3 68,5 63,5 74,3 80,3 82,4 72,6

CONGO, DEM. REPUBL 0,0

MADAGASCAR 91,1 106,9 106,3 111,7 110,6 114,6 110,8 107,2

MALAWI 71,6 78,4 73,7 70,5 57,9 49,2 53,6 64,1

ZIMBABWE 112,2 118,8 111,5 112,3 107,8 110,2 111,4 112,0

SADC 102,0 103,8 112,1 114,2 111,7 104,8 101,5 107,0
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FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Assim, as maiores ameaças na competitividade das exportações são 

provenientes da África do Sul e das Maurícias, o que era expectável, embora os 

respectivos valores da taxa de câmbio efectiva não sejam dos mais baixos. 

Surpreendente é a posição de Moçambique, Malawi e Tanzânia, que no período 

considerado apresentaram os valores mais baixos da taxa de câmbio efectiva. 

Numa perspectiva dinâmica ς desvalorização/apreciação ς as diferenças entre os 

países quanto às políticas de fomento das exportações pelo instrumento da taxa de 

câmbio, são muito diferentes. A África do Sul é o país da comunidade económica austral 

que mais tem utilizado a taxa de câmbio como instrumento de fomento, a curto prazo, 

das suas exportações. Mas de uma forma geral e particularmente depois de 2011, os 

países da SADC interessados no aumento e provavelmente na diversificação das suas 

exportações têm desvalorizado a sua taxa de câmbio, em proporções diferenciadas, é 

certo, mas com uma trajectória firme. Angola é o único país em que ocorreram 

apreciações da moeda durante todo o período em análise (excepção em 2010), devido 

à circunstância de as autoridades monetárias angolanas terem optado pelo uso deste 

instrumento para outras finalidades da política económica, como por exemplo, o 

controlo da inflação. 
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FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

3.4.- Investimento Estrangeiro directo líquido 

Para além dos itens e indicadores analisados até ao momento, outros aspectos 

económicos são igualmente relevantes nesta análise comparativa sobre os desafios 

colocados a Angola para a sua integração plena na Zona de Livre Comércio já em 2017. 

E um deles é o investimento estrangeiro.  

Nas experiências de maior sucesso com a diversificação, o investimento privado 

estrangeiro jogou um papel de grande utilidade na obtenção das metas definidas pelos 

governos quanto à redução da excessiva concentração das suas exportações. Foi 

estimulado a inserir-se nas estratégias nacionais de diversificação dessas economias, a 

ǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ƻ ǎŜǳ άƪƴƻǿ Ƙƻǿέ ŎƻƳ ƻǎ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ŀ άŜƴǎƛƴŀǊέ ŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ 

nacionais a inserirem-se nos mercados internacionais. Evidentemente que tiveram de 

ser concedidos determinados benefícios, dos quais a garantia de transferência de lucros 

e dividendos para o exterior foi um deles. A taxa de câmbio, enquanto instrumento de 

política económica, foi usado no sentido de facilitar a exportação e a conquista de novos 

mercados. 

No quadro seguinte mostram-se os fluxos de investimento privado estrangeiro 

nas diferentes economias sadcianas, como uma percentagem do Produto Interno Bruto 

de cada país. 

APRECIAÇÃO (- COMPETITIVIDADE) DEPRECIAÇÃO (+ COMPETITIVIDADE)

2009 2010 2011 2012 2013 2014

ANGOLA 39,2 -5,7 3,1 10,6 6,5 3,7

BOTSWANA 2,3 8,3 -1,0 -3,3 -4,2 -5,2

LESOTO -2,7 14,0 -0,1 -5,5 -10,3 -6,6

MAURITIUS 2,9 3,2 5,9 1,6 0,1 3,0

NAMIBIA -3,0 12,3 -2,9 -3,2 -8,2 -6,0

SEYCHELLES -26,3 4,5 -7,8 -0,7 17,9 -3,2

SOUTH AFRICA -6,0 15,5 3,3 -8,3 -12,6 -6,2

SWAZILAND -1,3 7,9 -2,1 1,3 -5,1 -5,1

ZAMBIA 4,1 5,8 -3,8 4,1 4,2 -4,1

MOZAMBIQUE 0,4 -15,1 18,6 7,9 -0,8 -1,4

TANZANIA 4,8 -5,3 -7,3 17,0 8,1 2,6

CONGO, DEM. REPUBL

MADAGASCAR 17,3 -0,6 5,1 -1,0 3,6 -3,3

MALAWI 9,5 -6,0 -4,3 -17,9 -15,0 8,9

ZIMBABWE 5,9 -6,1 0,7 -4,0 2,2 1,1

SADC 1,8 8,0 1,9 -2,2 -6,2 -3,1
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FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Duma forma geral, o rácio do investimento líquido estrangeiro directo (diferença 

entre entradas e saídas a título de lucros e dividendo e outras formas de remuneração 

Řƻ ŦŀŎǘƻǊ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ άŎŀǇƛǘŀƭέύ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǾŀƭƻǊŜǎ ǊŜŘǳȊƛŘƻǎΣ ǇƻǊ ǾŜȊŜǎ ƳŜǎƳƻ ǳƳ 

equilíbrio naquele balanço. Por exemplo, a média anual do rácio na SADC foi de 1,2% no 

período 2004/2014. Sempre que os valores deste rácio forem positivos, e especialmente 

numa perspectiva temporal, pode concluir-se por uma contribuição positiva do 

investimento externo para as economias que o acolhem. 

 

FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

 

 

 

INVESTIMENTO DIRECTO ESTRANGEIRO LÍQUIDO (%PIB)

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média 04/14 Média 04/16

ANGOLA -0,6 2,9 -5,5 -4,9 -8,4 -10,6 -0,3 -0,2 1,3 -3,9 -2,9

BOTSWANA 4,2 1,2 1,0 7,2 1,0 1,3 1,2 1,1 1,0 2,4 2,1

LESOTO -2,4 -4,3 -0,4 -0,4 -0,4 -2,4 -2,5 -2,4 -2,7 -1,8 -2,0

MAURITIUS 1,6 2,5 127,6 -9,0 49,5 18,3 16,9 18,5 19,0 29,6 27,2

NAMIBIA 6,3 5,7 7,0 7,0 9,0 6,6 8,9 10,5 9,4 7,2 7,8

SEYCHELLES 11,6 19,2 15,8 12,7 13,9 15,5 20,9 19,1 19,6 15,7 16,5

SOUTH AFRICA 1,1 2,1 1,0 1,1 0,4 0,5 -0,4 -0,1 0,0 0,8 0,6

SWAZILAND 2,1 1,8 3,4 2,5 2,4 0,6 0,6 1,1 1,1 1,9 1,7

ZAMBIA 6,0 2,8 3,1 4,7 9,8 6,3 9,3 5,5 5,7 6,0 5,9

MOZAMBIQUE 3,4 8,0 12,8 19,6 35,1 38,0 25,4 28,4 25,9 20,3 21,8

TANZANIA 3,5 3,7 3,2 3,9 4,4 4,3 4,3 5,0 5,5 3,9 4,2

CONGO, DEM. REPUBL 5,3 -1,5 13,3 6,7 10,5 5,4 5,3 4,5 4,8 6,4 6,0

MADAGASCAR 3,7 8,2 4,0 7,8 7,8 5,2 3,5 3,9 4,3 5,7 5,4

MALAWI 2,2 1,1 2,9 1,1 1,9 2,4 2,0 2,0 1,7 1,9 1,9

ZIMBABWE 0,7 1,3 1,3 3,4 2,8 2,8 2,2 2,4 2,3 2,1 2,1

SADC 1,5 2,5 3,2 1,2 1,8 0,6 2,0 0,4 2,7 1,8 1,8
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Os países representados na figura anterior são os melhores para o investimento 

estrangeiro, com as Maurícias na liderança. Uma atenção particular deve ser dada à 

posição de Moçambique ς que devido aos desenvolvimentos no sector do gás natural e 

do carvão e do próprio crescimento económico, com uma taxa média anual de 

incremento do PIB de 7,2%, no período 2004/2016 - às Seychelles e à Namíbia. A Zâmbia, 

a que não se tem dado uma importância relevante, começa a aparecer como uma 

economia emergente na SADC (taxa média de crescimento do PIB 2004/2016 de 7,2%) 

e com conquistas apreciáveis em matéria de condições de vida e de competitividade. A 

política económica destes países tem sido convincente para os investidores privados 

externos, levando-os a investir localmente parte dos seus lucros e dividendos, donde 

um rácio muito positivo do investimento estrangeiro directo líquido. 

Angola tem sido um exportador líquido de capitais (PIB médio 2004/2014 de 

82535,5 milhões de dólares e rácio médio IDEL/PIB 2004/2014 de -3,9%)) de 3289,9 

milhões de dólares anuais, um evidente paradoxo face às necessidades de 

financiamento do crescimento económico, da criação de emprego e da melhoria das 

condições de vida da população. 

Maurícias, Seychelles e Moçambique são, na SADC, os grandes importadores 

líquidos de capitais privados externos. 

3.5.- Concentração das exportações 

! ŜȄǇƻǎƛœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀǎ ŜŎƻƴƻƳƛŀǎ Ŝ ǎǳŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜǎŘŜ Ƙł Ƴǳƛǘƻ ǉǳŜ 
Ŝǎǘł ŎƻƴŦƛǊƳŀŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳ ŦŀŎǘƻǊ ŘŜŎƛǎƛǾƻ Řƻ ƴƝǾŜƭ Ŝ Řƻ ǊƛǘƳƻ ŘŜ ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻ Řŀ 
ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜΦ 9Ƴ ŎƻƴŎǊŜǘƻΣ ƻ ǉǳŜ ŀǎ ŜǾƛŘşƴŎƛŀǎ ŜƳǇƝǊƛŎŀǎ ǘşƳ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀŘƻ Ş ǉǳŜ ŀǎ 
ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŜȄǇƻǊǘŀŘƻǊŀǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀƻǎ Řŀǎ 
ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀƳ ǇŀǊŀ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ŝ Łǎ ƳŞŘƛŀǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎΦ 
!ŘƛŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ǇŀǊŜŎŜ ƘŀǾŜǊ ǳƳŀ ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŀ ƳŜǊŎŀŘƻǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǇǊƻŘǳǘƛǾƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ 
ŜƳ ǎŜŎǘƻǊŜǎ Ƙł Ƴŀƛǎ ǘŜƳǇƻ ŜȄǇƻǎǘƻǎ Ł ŎƻƴŎƻǊǊşƴŎƛŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭΦ ! ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 
ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ ŘŜ !ƴƎƻƭŀ ǘŜƳ ŘŜ ǎŜǊ ŦŜƛǘŀ ƴǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŘŜ ŀōŜǊǘǳǊŀ Ŝ ŘŜ 
ŎƻƴƧǳƎŀœńƻ ƽǇǘƛƳŀ ŜƴǘǊŜ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ōŜƴǎ ǘǊŀƴǎŀŎŎƛƻƴłǾŜƛǎ Ŝ ōŜƴǎ ƴńƻ 
ǘǊŀƴǎŀŎŎƛƻƴłǾŜƛǎΦ bńƻ ǇƻŘŜ ŀǎǎŜƴǘŀǊΣ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ƴǳƳŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ǇŀǎǎƛǾŀ ŘŜ 
ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ƛƳǇƻǊǘŀœƿŜǎΦ ; ƻ ǇƛƻǊ ŎŀƳƛƴƘƻ ǇŀǊŀ ƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ 
ŎǊƛŀœńƻ ŘǳƳŀ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭΦ 

 
A internacionalização duma qualquer economia é, à semelhança de outras 

transformações profundas, um processo e uma estratégia de longo prazo. Além disso, 

representa uma mudança radical nas atitudes, comportamentos e valores. Não se 

internacionaliza uma economia sem que ocorra um movimento social de envergadura 

tendente a aumentar a produtividade e a melhorar a competitividade. 
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¦Ƴ Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ άǇǊƻȄȅέ Řƻ ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ ŘǳƳŀ 

economia é o seu grau de abertura, medido pelo peso das exportações de bens e 

serviços no Produto Interno Bruto. 

 

FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

No geral, todas as economias deste espaço regional são abertas, ainda que 

algumas dentre elas sejam mais abertas (coeficiente acima de 50%). No entanto, Angola, 

Namíbia, Botswana e Moçambique centram a sua abertura num número reduzido de 

produtos transaccionáveis (essencialmente de origem mineral), o que a torna doentia e 

arriscada. 

As Seychelles (recorde-se que a sua população total é de apenas pouco mais de 

100000 habitantes) é o único caso na SADC duma economia completamente voltada 

para as exportações, situando a média do seu coeficiente de abertura no período 

2004/2014 em 82,4%, sendo afinal esta situação o corolário de uma muito reduzida 

dimensão populacional do mercado interno, a despeito de deter o valor mais elevado 

do PIB por habitante (o qual se situou, em PPC e preços de 2011, em 24692 dólares em 

2014). 

As Maurícias e a África do Sul apresentam uma abertura baseada numa 

economia mais diversificada, como se comprovará adiante através do coeficiente de 

concentração das exportações. 

A África do Sul, dada a dimensão demográfica e económica do seu mercado 

interno, à diversificação da sua estrutura produtiva e à densidade do relacionamento 

inter-sectorial, é a segunda economia com o menor coeficiente de abertura ao exterior. 

Mas os produtos e serviços exportados são de alta qualidade e incorporam tecnologia 

recente e moderna, devido à circunstância de o país possuir um acervo científico e 

tecnológico dos maiores e melhores de África e investir forte em Investigação & 

Desenvolvimento (grosso modo 2% do seu PIB). 

EXPORTAÇÕES DE BENS E SERVIÇOS (% do PIB)

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média 04/14 Média 04/16

ANGOLA 77,3 54,9 62,4 65,4 62,3 56,0         46,9 36,3 36,5 60,7 55,3

BOTSWANA 50,8 35,2 35,7 45,4 43,1 54,8 54,9 56,7 57,1 45,7 48,2

LESOTO 52,1 46,9 45,5 46,6 44,1 40,9 41,9 43,8 45,7 45,4 45,3

MAURITIUS 55,6 47,0 50,9 51,8 52,9 52,6 53,0         55,2 55,8 52,0 52,8

NAMIBIA 38,5 42,8 41,8 41,4 41,7 42,4 41,5 43,6 42,2 41,4 41,8

SEYCHELLES 82,5 100,3 86,7 88,4 82,2 78,1 77,6 73,1 72,5 85,1 82,4

SOUTH AFRICA 29,6 27,9 28,6 30,4 29,7 31,0         31,3 32,9 32,8 29,8 30,5

SWAZILAND 68,2 55,9 53,0 53,1 53,5 55,1 57,2 52,6 52,2 56,6 55,6

ZAMBIA 31,9 29,7 38,1 38,1 39,4 42,5 40,2 41,3 42,5 37,1 38,2

MOZAMBIQUE 29,3 25 28,5 29,2 33,3 30,3 27,7 31,1 32,9 29,0 29,7

TANZANIA 18,2 18,9 20,7 22,6 20,9 19,7 18,8 18,9 19,2 20,0 19,8

CONGO, DEM. REPUBL 29,5 27,4 43,2 42,9 32,1 33,3 34,5 29,0 30,9 34,7 33,6

MADAGASCAR 25,3 22,4 24,1 26,8 29,2 30,3 32,3 32,6 33,3 27,2 28,5

MALAWI 21,8 20,9 25,2 25,1 33,4 42,5 41,0 37,4 35,9 30,0 31,5

ZIMBABWE 27,3 22,1 36,7 42,8 32,7 29,4 28,3 27,3 27,2 31,3 30,4

SADC 35,5 32,3 34,7 37,3 36,4 36,7 35,2 33,9 34,1 35,4 35,1
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O caso da Tanzânia não deixa de ser curioso, com um índice de abertura 

representando apenas 19,8% do respectivo PIB, o que de resto, está consistente com o 

reduzido valor do respectivo coeficiente de concentração das exportações. Sem outras 

evidências empíricas, parece que a taxa média anual de crescimento de 6,5% entre 2004 

e 2014 foi, numa proporção relevante, devida ao mercado interno e à elevada taxa 

global de investimento (28,1% no mesmo período). 

Não se pode falar rigorosamente de ameaças a Angola neste item. No entanto, 

as economias que há muito tempo apresentam um coeficiente de abertura ao exterior 

elevado e mantido no mesmo nível médio anual durante alguns anos, mostram uma 

vantagem competitiva, face a outros cujo isolamento do comércio internacional livre é 

evidente pelas tabelas estatísticas anteriores, em especial Angola, que só adquiriu 

experiência na exportação de petróleo e diamantes. Portanto, a participação na Zona de 

Livre Comércio em 2017 é, de facto, um enorme desafio, também neste aspecto de 

ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ άƪƴƻǿ Ƙƻǿέ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ ŘŜ ƳŜǊŎŀŘƻǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎΣ 

exigentes, organizados e competitivos. 

O índice de concentração das exportações é um sinalizador, ainda que indirecto, 

da diversificação das economias e das fontes do crescimento. Mas a diversificação pode 

ser expressa por um indicador específico, mais adiante apresentado e discutido.31. 

 

Fonte: UNCTAD STAT. 

Doze anos é um período razoável para a maturação de investimentos. Por 

exemplo, nas infraestruturas rodoviárias, cujo tempo médio de vida económica é de 25 

anos, 12 anos é praticamente metade, pelo que os efeitos de retorno económico e social 

e de incremento da produtividade devessem ter acontecido numa proporção razoável. 

No entanto, não é isso que os números das tabelas respeitantes às taxas de crescimento 

do PIB de Angola, acima apresentadas, revelam. Doze anos em Angola agravaram o 

                                                           
31 Ver nos Relatórios Económicos do CEIC de 2008 para a frente os capítulos sobre diversificação da 
economia nacional. 

ÍNDICE DE CONCENTRAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2010 2011 2012 2013

ANGOLA 0,901 0,940 0,963 0,944 0,954 0,924 0,965 0,957 0,966 0,964 0,966

BOTSWANA 0,802 0,792 0,779 0,774 0,722 0,584 0,545 0,502 0,601 0,785 0,789

LESOTO 0,370 0,428 0,412 0,405 0,407 0,408 0,353 0,273 0,428 0,473 0,470

MAURITIUS 0,322 0,326 0,315 0,280 0,264 0,262 0,249 0,260 0,249 0,241 0,238

NAMIBIA 0,331 0,254 0,285 0,307 0,329 0,245 0,230 0,205 0,216 0,239 0,276

SEYCHELLES 0,550 0,564 0,475 0,443 0,499 0,502 0,435 0,513 0,440 0,517 0,508

SOUTH AFRICA 0,123 0,133 0,134 0,140 0,153 0,157 0,156 0,142 0,146 0,181 0,182

SWAZILAND 0,335 0,284 0,299 0,221 0,215 0,234 0,215 0,234 0,244 0,245 0,219

ZAMBIA 0,518 0,500 0,474 0,520 0,598 0,641 0,605 0,608 0,686 0,708 0,632

MOZAMBIQUE 0,447 0,486 0,633 0,614 0,414 0,389 0,508 0,295 0,500 0,371 0,292

TANZANIA 0,242 0,263 0,237 0,231 0,214 0,172 0,167 0,214 0,191 0,231 0,183

CONGO, DEM. REPUBL 0,670 0,511 0,449 0,415 0,347 0,315 0,340 0,341 0,387 0,404 0,482

MADAGASCAR 0,309 0,302 0,249 0,230 0,224 0,237 0,244 0,220 0,182 0,265 0,242

MALAWI 0,649 0,558 0,513 0,569 0,618 0,527 0,575 0,628 0,529 0,437 0,471

ZIMBABWE 0,248 0,310 0,234 0,210 0,229 0,208 0,208 0,188 0,209 0,240 0,267

SADC 0,163 0,159 0,169 0,239 0,263 0,291 0,340 0,280 0,256 0,284 0,302
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índice de concentração das suas exportações, constatando-se o facto pelas informações 

do quadro anterior. Ou seja, as reformas não tiveram impacto ς ou apenas um impacto 

muito reduzido, subtil mesmo ς sobre a diversificação da economia. Angola, no período 

2002/2013 foi sempre a economia com o mais elevado padrão de concentração das suas 

exportações, com uma tendência de agravamento depois de 2010. Próximos só o 

Botswna e a Zâmbia. 

A tabela seguinte é outra forma de confirmar o vazio das exportações angolanas 

ƴńƻ ƳƛƴŜǊŀƛǎΦ 5ŜŦƛƴƛǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƻ ǇŀƝǎ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ǎŜƳ άǇƻŘŜǊ ŘŜ ŦƻƎƻέ ƴŀǎ ŜȄǇƻǊǘŀœƿŜǎ 

agrícolas e manufactureiras, dadas a sua fraca diversificação interna, baixa 

competitividade externa e reduzida produtividade32. O país importa entre 70% e 75% de 

bens industriais finais, intermédios e de capital necessários para a satisfação de certos 

segmentos do consumo final das famílias e para garantir o funcionamento das 

actividades económicas, incluindo as industriais. As Contas Nacionais 2002-2012 

confirmam a quase inexistente malha de relações inter-sectoriais na economia nacional, 

ǎŜƴŘƻ ƻ ǾŜŎǘƻǊ ƳŀǘǊƛŎƛŀƭ άǇǊƻŎǳǊŀ ŜȄǘŜǊƴŀέ ƻ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜΦ 

Verifica-se ainda que as importações agrícolas diminuíram de 2011 para 2013, 

um sintoma de alguma transformação neste sector primário. Porém, podem não ser 

estruturais, atendendo à imensidão de obstáculos (naturais e outros), de insuficiências 

técnicas (investigação) e tecnológicas (meios e equipamentos de cultivo) e de algum 

άŘŜǎǇǊŜȊƻέ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΣ ǉǳŜ ƛƳǇŜƴŘŜƳ ǎƻōǊŜ ŀ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΣ ǇŜŎǳłǊƛŀ Ŝ 

florestas nacionais. A percentagem de dinheiro público atribuído a este sector, para 

ŀƭŞƳ ŘŜ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŜȄƝƎǳŀ ǇŀǊŀ ǳƳ άŘǊƛǾŜǊέ Řŀ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀΣ ǘŜƳ 

diminuído ao longo dos anos, revelando, portanto, a sua secundarização no mapa de 

preferências das escolhas públicas33. 

Só as exportações minerais (petróleo e diamantes, algumas rochas ornamentais) 

conseguem financiar as importações numa desproporção tal que permite a acumulação 

de excedentes elevados na balança comercial do país. A quebra dos preços do petróleo 

reduziu significativamente a capacidade de importar em 2014, situação a prolongar-se, 

possivelmente, até 2020 (a capacidade de importar mercadorias, calculada com base 

nas informações da tabela em referência, foi de, respectivamente, 3,3 em 2011 e 2,8 em 

2013. 

Não teriam sido necessárias as medidas protecionistas da nova pauta aduaneira 

e as restricções quantitativas às compras no exterior para se aproveitar esta janela de 

oportunidades dada por um mercado interno agrícola e manufatureiro de relativa boa 

dimensão. A questão chave é a da falta de eficiência da produção e de baixa 

                                                           
32 Ao consultar-se o Relatório de Balanço do Plano 2013-2017 ς Ano 2014, verifica-se, no capítulo relativo 
à indústria transformadora, que a lista de produtos industrias fabricados internamente é muito restricta. 
33 Ver capítulo da Agricultura, Pecuária e Florestas no Relatório Económico do CEIC de 2013 e 2014. 
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produtividade geral dos factores de produção. Enquanto existirem receitas externas é 

mais fácil e cómodo importar-se. 

 

Fonte: UNCTAD STAT. 

A componente importada da produção nacional é muito elevada34 e nem a 

abolição/redução das tarifas aduaneiras sobre determinadas matérias-primas e 

intermédias contribuiu para a redução dos custos empresariais, devido à generalizada 

baixa produtividade da economia: 

a) Conforme destacado já anteriormente, a produtividade média do 

trabalho foi de 21000 USD por trabalhador em 2014. 

b) A falta de electricidade e de água (ou o seu deficiente fornecimento) 

torna os custos de produção elevados. Mesmo a maior economia da 

SADC ς a África do Sul ς, como já sublinhado, as reclamações da 

economia e das famílias são muito contundentes sobre a degradação dos 

sistemas de abastecimento e produção de electricidade) tem problemas 

de satisfação da procura de electricidade semelhantes a Angola. 

c) O coeficiente marginal e médio de capital (relação entre investimento e 

PIB, em redor de 3,5-4, consoante o sector de actividade) é muito 

elevado, denunciando uma baixa produtividade do capital35. 

d) A produtividade institucional (privada e pública) é igualmente baixa, 

devido à incidência da deficiente organização empresarial, ao excesso de 

burocracia e ao amiguismo e no que ao Estado se refere da corrupção e 

do generalizado tráfico de influências. 

                                                           
34 Segundo os padrões internacionais, um produto para ser considerado nacional tem de incorporar, pelo 
menos, 70% de bens e serviços locais. Com esta norma, muitos poucos produtos são angolanos, pois o 
balanço de divisas dos produtos nacionais é bastante deficitário. 
35 Para que esta relação diminua, e se incremente a produtividade do capital, é fundamental o 
desenvolvimento tecnológico e inversões de capitais portadoras de inovações. Porém, a antinomia com a 
criação de emprego é evidente. A Agência de Notícias Lusa reportava, na sua edição de 20 de Maio de 
2015, a decisão de alguns investidores angolanos de instalar uma fábrica de moagem de trigo no Porto de 
Luanda com capacidade diária de processamento de 1200 toneladas. Este investimento terá um custo de 
cerca de 71000000 de dólares e criará cerca de 100 postos de trabalho. A relação capital/trabalho é de 
625000 dólares por emprego criado. 

Angolan Trade Profile 

Breakdown in economy's total Exports Imports Exports Imports

MERCHANDISE TRADE (million US$) 66 996,00 20 190,00 68 800,00 24 500,00

Agricultural products 0,00% 23,00% 0,00% 18,90%

Fuels and mining products 98,30% 6,30% 97,70% 5,20%

Manufactures 1,70% 70,20% 2,30% 75,60%

COMMERCIAL SERVICES TRADE (million US$) 732,00 22 415,00 864,00 22 355,00

Transportation 3,60% 16,20% 2,00% 21,00%

Travel 88,30% 0,80% 90,60% 0,80%

Other commercial services 8,10% 83,00% 6,00% 78,30%

2011 2013
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e) Deficiente cobertura de infraestruturas, apesar de o país, neste item, ser 

muito diferente do de 2002. O Doing Business 2015 do Banco Mundial, 

aponta este critério como um dos que mais progressos registaram nos 

últimos anos depois de finda a guerra civil (a soma dos investimentos 

públicos em infraestruturas económicas e sociais entre 2002 e 2014 

ultrapassou 93,2 mil milhões de dólares, conforme se tem referido em 

apontamentos anteriores). Porém, reconhece-se neste Manual de Bem-

Fazer Negócios que ainda faltam muitas infraestruturas em diferentes 

domínios da economia e que as existentes são de muito baixa qualidade. 

f) A baixa produtividade do trabalho é também explicada pela qualidade 

do capital humano nacional, em muitas profissões com uma forte 

dependência de expatriados (há profissões onde o uso da mão-de-obra 

estrangeira é um atentado às capacidades dos angolanos). 

g) Os imperfeitos sistemas de transporte, distribuição e logística também 

ajudam na baixa produtividade geral da economia nacional e na sua 

reduzida competitividade externa. 

Angola, embora sem estudos apropriados que o comprovem e justifiquem, 

detém actividades económicas vocacionadas para a internacionalização. Passam-se a 

citar algumas. 

a) Na energia: os refinados de petróleo (gasolina, fuel, gasóleo, entre 

outros) são áreas de transformação com enormes potencialidades de 

exportação e a balança comercial do país vai melhorar ainda mais quando 

as exportações forem adicionadas das vendas destes transformados. Na 

electricidade também o país detém inquestionáveis valências 

exportadoras, atendendo à riqueza hidrográfica e aos aproveitamentos 

hidroeléctricos em perspectiva. Ainda na produção de derivados 

energéticos da agricultura. 

b) No sector florestal: é um dos sectores que pode melhorar 

consideravelmente a sua participação no PIB nacional e um dos de maior 

capacidade potencial de criação de postos de trabalho. Incluem-se: a 

fileira florestal (pasta de papel, papel, biomassa, resinas) e a fileira da 

madeira (mobiliário e materiais de construção). 

c) Nos minérios: os diamantes, as rochas ornamentais, os minerais ferrosos 

e não ferrosos. O seu peso nas exportações tem condições de registar 

incrementos significativos a médio prazo e contribuir para a 

diversificação das exportações. 

d) A fileira do têxtil e dos curtumes, abarcando o algodão, a pecuária, o 

vestuário, o calçado, o design e o marketing.  
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e) O άclusterέ da alimentação detém inegáveis potencialidades 

exportadoras e de criação duma imagem empresarial competitiva. 

Que medidas devem ser tomadas para se vender mais e diferente lá fora? 

Algumas são idênticas às que devem ser tomadas para se produzir mais e melhor cá 

dentro. Outras são peculiares: 

¶ Descriminar positivamente os sectores exportadores através de 

incentivos fiscais. Numa segunda fase, apoiando estas actividades 

geradoras de credibilidade externa com linhas de crédito. 

¶ Constituir fundos especiais de apoio à internacionalização das 

empresas angolanas, em domínios ligados à tecnologia, inovação e 

melhoria da produtividade. 

¶ Diminuir a burocracia através da criação duma via verde para os 

investimentos virados para as actividades exportadoras. 

¶ Criar uma diplomacia de atracção de investimento estrangeiro, 

portador de futuro e de capacidade de inovação e de exportação 

(equivale a reforçar, consideravelmente, o actual papel da ANIP ou 

dos departamentos que nos diferentes Ministérios ficaram com a 

responsabilidade de atrair e coordenar as intenções de investimento 

provindas do exterior). 

3.6.- Diversificação das exportações 

Braga de Macedo36, na conferência por ocasião do lançamento dos Relatórios 

Económico e Social 2014, apresentou considerações importantes sobre a diversificação 

económica em Angola, valendo, por isso, a pena especificar a situação na SADC e ver 

quais são as ameaças a Angola.  

9ŎƻƴƻƳƛŀǎ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ǎńƻ ƳŜƭƘƻǊ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ Řŀǎ άƛƴǘŜƳǇŞǊƛŜǎέ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎΣ 

aumentam o grau de resiliência e aligeiram os impactos perversos da redução da 

intensidade de crescimento do PIB em épocas de crise. 

                                                           
36 Braga de Macedo, Jorge ς Conferência de Lançamento do Relatório Económico e Relatório Social 2014, 
11 de Junho de 2015, UCAN, Luanda. 
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Fonte: UNCTAD. 

O quadro anterior confirma a África do Sul como a economia mais diversificada 

do espaço SADC (em 2013 eram quase 300 os produtos exportados com um valor 

superior a 100000 dólares). Igualmente pelas mesmas informações se confirma que 

Angola é a economia menos diversificada da SADC, com um índice médio 2002/2013 de 

1,05. Mesmo pequenas economias como Maurícias, Namíbia, Swazilândia e Lesotho se 

apresentam mais diversificadas do que Angola. 

As maiores ameaças emergentes são a Tanzânia ς confirmando-se as apreciações 

feitas em parágrafos anteriores sobre a sua capacidade de se revelar como um dos focos 

do crescimento económico futuro da região ς Madagáscar e Zimbabwe. 

 

Fonte: Braga de Macedo, Comunicação à Conferência da UCAN. 

A perspectiva gráfica anterior é clara quanto a dois aspectos: um, já referido, o 

baixo valor do índice de diversificação de Angola. O outro, a degradação do mesmo 

desde 1995. Não só pouco tem sido feito neste domínio de intervenção das empresas 

privadas, como da parte das políticas e estratégias do Governo. De uma forma mais ou 

ÍNDICE DE DIVERSIFICAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES - INVERSO DO ÍNDICE DE CONCENTRAÇÃO

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2010 2011 2012 2013 Média 02/13

ANGOLA 1,11 1,06 1,04 1,06 1,05 1,08 1,04 1,05 1,04 1,04 1,03 1,05

BOTSWANA 1,25 1,26 1,28 1,29 1,38 1,71 1,83 1,99 1,66 1,27 1,27 1,45

LESOTO 2,70 2,34 2,43 2,47 2,46 2,45 2,84 3,66 2,34 2,12 2,13 2,51

MAURITIUS 3,11 3,06 3,17 3,57 3,79 3,82 4,02 3,85 4,02 4,15 4,19 3,68

NAMIBIA 3,02 3,94 3,51 3,25 3,04 4,08 4,35 4,89 4,64 4,18 3,62 3,82

SEYCHELLES 1,82 1,77 2,10 2,26 2,00 1,99 2,30 1,95 2,27 1,94 1,97 2,03

SOUTH AFRICA 8,14 7,50 7,44 7,16 6,53 6,37 6,40 7,02 6,84 5,52 5,50 6,72

SWAZILAND 2,98 3,52 3,35 4,52 4,64 4,27 4,66 4,28 4,10 4,08 4,57 4,05

ZAMBIA 1,93 2,00 2,11 1,92 1,67 1,56 1,65 1,64 1,46 1,41 1,58 1,71

MOZAMBIQUE 2,24 2,06 1,58 1,63 2,42 2,57 1,97 3,39 2,00 2,70 3,43 2,29

TANZANIA 4,13 3,80 4,21 4,32 4,68 5,81 5,99 4,67 5,24 4,34 5,48 4,74

CONGO, DEM. REPUBL 1,49 1,96 2,23 2,41 2,88 3,17 2,94 2,93 2,58 2,47 2,07 2,42

MADAGASCAR 3,23 3,31 4,02 4,34 4,47 4,22 4,10 4,55 5,50 3,77 4,13 4,11

MALAWI 1,54 1,79 1,95 1,76 1,62 1,90 1,74 1,59 1,89 2,29 2,12 1,82

ZIMBABWE 4,03 3,23 4,27 4,75 4,37 4,81 4,81 5,32 4,79 4,17 3,74 4,35

SADC 6,12 6,31 5,92 4,19 3,80 3,43 2,95 3,57 3,91 3,53 3,31 4,13
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menos sistematizada, só o Plano Nacional de Desenvolvimento 2013-2017 toca no 

domínio estratégico da diversificação económica ς embora a Estratégia de Longo Prazo 

2000-2025 tenha diferentes parágrafos com esta temática ς devendo, portanto e com 

toda a legitimidade, questionaram-se as razões para esta marginalização37.   

4.- A DIMENSÃO SOCIAL DA ZONA DE LIVRE COMÉRCIO DA SADC 

O desenvolvimento social é o único padrão de aferição da qualidade e da 

generosidade do crescimento económico. As economias e os sistemas económicos 

existem para servir a população, melhorar e elevar os seus padrões de vida e caucionar 

uma repartição equitativa da renda nacional. Evidentemente que não é fácil, em cada 

fase dos processos de crescimento económico, atender ao exigente binómio 

eficiência/equidade. Mas é para isso que os Governos existem e foram eleitos. Os 

compromissos com os cidadãos, assumidos durante as campanhas eleitorais, são para 

cumprir, mesmo em condições mais adversas. Os contractos sociais são o veículo de 

aproximação entre governantes/políticos e os governados. Quebrando-se estes elos, 

por incumprimento de promessas, a confiança social sai abalada e os sistemas 

democráticos feridos nos seus mecanismos básicos de funcionamento. 

Em comparação com outras regiões do mundo, a África tem registado 

significativas alterações em todas as dimensões do desenvolvimento humano, como 

educação, saúde e rendimento médio. O Relatório sobre o Desenvolvimento Humano 

do PNUD de 2014 mostra que 17 dos 54 países africanos conseguiram altos e médios 

níveis de desenvolvimento humano dos quais Maurícias, Seychelles, Botswana, Namíbia 

e África do Sul são integrantes da SADC.  

Contudo, o mais recente MDG Progress Report on Africa38 conclui que só em 

relação a dois objectivos de desenvolvimento do milénio (educação primária e paridade 

do género no nível primário de educação) a África vai cumpri-los.  

Em contraste, progressos muito insuficientes foram averbados nos objectivos 

relacionados com a redução da pobreza e a eliminação da fome. Estes insucessos são, 

em boa parte, explicados pela limitada inclusão do crescimento económico, baixo 

crescimento e reduzido valor da elasticidade rendimento/pobreza. 

Também do ponto de vista social, a SADC é um conjunto de contrastes, havendo 

países fazendo parte dos mais elevados padrões de desenvolvimento social (Maurícias 

Ŝ {ŜȅŎƘŜƭƭŜǎύΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǳǘǊƻǎ ƻŎǳǇŀƳ ǇƻǎƛœƿŜǎ άƛƴŘŜŎƻǊƻǎŀǎέ, sobretudo se se 

atender aos elevados ritmos de crescimento do PIB nos últimos anos. Angola é um 

                                                           
37 Interesses comerciais fortes nas importações de bens e serviços, acumulação primitiva do capital como 
prioridade política, ideológica e doutrinária (implantação do sistema capitalista, ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ άǎŜƭǾŀƎŜƳέ Ŝ 
pouco social), podem ser duas dessas justificações. 
38 African MDG Report 2014. 
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destes países39. O acesso à água e saneamento é uma das principais queixas da 

população angolana, grande parte da qual ainda vive em bairros degradados (nas 

periferias das cidades de média e grande dimensão). Estatísticas da OMS (Organização 

Mundial de Saúde) indicam que 40% dos angolanos não têm acesso à água potável e 

53% não dispõem de saneamento. 

Esta não é uma situação peculiar a Angola. Moçambique, Tanzânia, Zâmbia, RDC 

e Madagáscar não têm estes problemas sociais resolvidos, ou mesmo atenuados, sendo, 

por isso, difícil de entender a vontade dos dirigentes dos países da Zona de Livre 

Comércio de se entrar no processo de criação da União Aduaneira e preparar a União 

Monetária da SADC40.  

O que será uma União Aduaneira na SADC na presença de diferenças económicas 

e sociais significativas entre os países constituintes? Que benefícios concretos as 

economias mais débeis poderão retirar da adopção de uma pauta aduaneira comum 

face a países terceiros (leia-se Estados Unidos, União Europeia e China, já que o 

comércio intra-africano tem fraca expressão)? Aos países menos desenvolvidos da 

organização regional retira-se um instrumento de soberania nacional que pode ser 

importante nas negociações comerciais com os seus parceiros mais importantes. 

Foram seleccionados dois indicadores genéricos para a avaliação das condições 

sociais na SADC: o PIB por habitante (e a respectiva taxa de crescimento real durante o 

período em análise) e o Índice de Desenvolvimento Humano. 

                                                           
39 A taxa real média anual de crescimento do PIB entre 2004 e 2008 de 17,3% (ou 12,5% de acordo com 
as Contas Nacionais) não se traduziu em ganhos sociais relevantes e sustentados. Os sistemas de produção 
e acesso a água potável ς um bem público fundamental para a prevenção de doenças endémicas ς são 
muito deficientes no país desde há muito tempo, tendo o Secretário de Estado das Águas do Ministério 
da Energia e Águas anunciado uma verba de 5 mil milhões de dólares para ser investida na melhoria do 
acesso a este bem precioso até 2017 (como se fosse possível fazê-lo nas melhores condições de qualidade 
ς sem tráfico de influências e corrupção ς em um ano e meio). Ver África Monitor, 15 de Abril de 2015. 
40 άIn the area of trade and economic liberalization, efforts to make headway in the establishment of SADC 
Customs Union are beginning to yield results as the High Level Expert Group on the SADC Customs Union 
has received and adopted a report on the frame work for the SADC Customs Unionέ, in SADC Report 2011-
2012. 
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Fonte: Human Development Report 2014 (UNDP). 

Algumas observações: 

a) Os melhores países da região em PIB por habitante são, por ordem 

decrescente e em 2014, Seychelles, Maurícias, Botswana e África do Sul, 

todos com rendimentos individuais acima de 10000 dólares e da média 

da região (pouco mais de 7000 dólares). Em posição relevante aparece 

igualmente a Namíbia. 

b) Entre o menor rendimento médio por pessoa (RDC) e o maior (Seychelles) 

existe uma diferença de mais de 51 vezes. 

c)  No geral, a progessão do valor nominal do PIB por habitante tem sido 

lenta durante o período compreendido entre 2012 e 2014, ainda que não 

tenham sido registadas situações de regressão.  

d) No espaço específico da SADC existem 3 categorias de países consoante 

o valor do seu rendimento médio por habitante: de elevado rendimento 

(Seychelles, Maurícias, Botswana e África do Sul), de rendimento médio 

(Namíbia, Angola e Swazilândia) e de rendimento baixo (todos os 

restantes 8 países). Em condições de liberdade de comércio, os benefícios 

do crescimento tenderão a concentrar-se nos países de maior PIB e de 

mais elevado PIB por habitante (maior poder de compra). E esta 

tendência poderá agravar-se nas fases seguintes da SADC, porquanto não 

existem medidas concretas e efectivas que promovam a convergência 

PIB percapita em paridade do poder

compra e dólares de 2011

2012 2013 2014

ANGOLA 7346 7481 7600

BOTSWANA 14443 14949 15453

LESOTO 2368 2451 2547

MAURITIUS 16194 16649 17116

NAMIBIA 9136 9425 9770

SEYCHELLES 23152 23967 24692

SOUTH AFRICA 11989 12137 12254

SWAZILAND 5912 5962 6006

ZAMBIA 2990 3088 3205

MOZAMBIQUE 971 1006 1052

TANZANIA 1654 1705 1769

CONGO, DEM. REPUBL 451 465 483

MADAGASCAR 1378 1390 1402

MALAWI 739 757 776

ZIMBABWE 1337 1403 1452

SADC 6670,7 6855,7 7038,5
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real entre os seus países. Ainda que subsistam iniciativas conjuntas em 

certas áreas de infraestruturas, o essencial desta matéria é entendido 

ŎƻƳƻ άǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ Ŏŀǎŀέ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ ŜŎƻƴƻƳƛŀǎΦ 

e) As profundas desigualdades na região podem ser ilustradas por alguns 

índices de convergência/divergência económica e social. Assim, por 

exemplo, e mantendo as condições de crescimento do PIB per capita 

nominal entre 2012 e 2014, a RDC necessitaria de 1860 anos para atingir 

o rendimento médio das Seychelles. 

f) Portanto, os desafios não se aplicam apenas a Angola, sendo igualmente 

válidos para outros países-membros da SADC, pertencendo ou não à Zona 

de Livre Comércio. Aparentemente têm sido implementadas poucas 

medidas positivas de integração, tal como a respectiva Teoria sugere, 

deixando-se ao livre arbítrio das forças de mercado mais poderosas da 

região o essencial dos processos de afectação e reafectação de recursos 

e factores de produção. 

 

Fonte: Human Development Report 2014 (UNDP). 

A dinâmica na melhoria das condições de vida das populações da SADC pode ser 

ilustrada através da taxa real de variação do PIB por habitante. 
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FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Os países que durante o período em referência mostraram as taxas reais de 

crescimento do PIB mais altas são, também, os de maior performance nas dinâmicas de 

melhoria das condições de vida, medidas pelo incremento no PIB per capita real. 

Nota-se, por outro lado, que para algumas economias da região os crescimentos 

médios esperados para 2004/2016 superam os registados entre 2004 e 2014. Do gráfico 

seguinte, a única excepção é a do Botswana. 

 

 FONTE: CEIC, base em IMF, Regional Economic Outlook, Sub-Saharen Africa, April 2015. 

Quanto ao Índice de Desenvolvimento Humano ς o indicador por excelência das 

condições de vida dos cidadãos, com a sua tri-dimensão ς também a SADC pode ser 

classificada em 3 grupos de países: IDH elevado (Botswana, Maurícias, Namíbia, 

Seychelles e África do Sul), IDH médio (Angola, Swazilândia e Zâmbia) e IDH baixo, os 

restantes países. 

TAXA REAL DE CRESCIMENTO DO PIB POR HABITANTE (%)

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 M édia 04/ 14 M édia 04/ 16

ANGOLA 13,9 -0,6 0,4 0,9 2,1 3,7 1,2 1,5 0,9 1,7 1,6

BOTSWANA 4,2 -9,1 7,2 4,9 3,0 4,6 3,7 2,9 2,8 3,5 3,4

LESOTO 3,9 4,3 6,6 4,3 5,0 3,2 1,9 3,7 4,2 3,5 3,9

MAURITIUS 3,8 2,8 3,9 3,7 2,9 3,0 3,2 3,5 3,5 2,8 3,3

NAMIBIA 4,6 -1,2 4,5 3,6 3,7 3,7 4,4 4,7 5,6 3,2 3,7

SEYCHELLES 3,7 -1,5 3,0 6,7 4,8 5,4 1,8 2,4 2,6 3,5 3,0

SOUTH AFRICA 3,4 -2,9 1,5 1,7 0,7 0,6 -0,1 0,4 0,5 1,2 1,0

SWAZILAND 4,1 0,1 0,8 -1,8 0,7 1,6 0,5 0,6 0,6 0,8 0,7

ZAMBIA 4,8 6,1 7,0 3,1 3,4 3,3 2,0 3,3 3,5 3,3 3,8

MOZAMBIQUE 4,8 3,7 4,4 4,8 4,4 4,8 4,7 4,0 5,4 3,6 4,5

TANZANIA 3,6 2,7 3,8 5,3 2,7 4,2 4,1 4,1 4,0 3,1 3,8

CONGO, DEM. REPUBL 3,0 -0,1 4,0 3,8 4,0 5,3 5,9 6,0 5,3 3,1 3,8

MADAGASCAR 2,8 -7,4 -2,5 -1,4 0,2 -0,4 0,1 2,1 2,1 0,9 0,8

MALAWI 3,0 6,0 3,6 1,4 -1,0 2,3 2,7 2,5 2,8 2,4 2,5

ZIMBABWE -8,3 6,6 10,4 9,1 7,8 3,3 2,0 1,7 1,6 5,0 3,5

SADC 4,4 -1,4 2,3 2,3 1,7 2,0 1,3 1,7 1,7 2,1 1,9
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Fonte: Human Development Report 2014. 

Observações: As projecções para 2014, 2015 e 2016 foram feitas na base da metodologia das Nações 

Unidas do IDH, considerando-se as taxas reais de crescimento do PIB por habitante, apresentadas mais 

atrás, e admitindo a inexistência de mudanças significativas em dois anos nos indicadores da saúde e 

educação. 

 

 

Fonte: Human Development Report 2014. 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO

2004-2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ANGOLA 0,490 0,497 0,504 0,521 0,524 0,526 0,528 0,530 0,532

BOTSWANA 0,656 0,664 0,672 0,678 0,681 0,683 0,685 0,687 0,689

LESOTO 0,456 0,464 0,472 0,476 0,481 0,486 0,491 0,496 0,501

MAURITIUS 0,741 0,749 0,753 0,759 0,769 0,771 0,773 0,775 0,777

NAMIBIA 0,598 0,604 0,610 0,616 0,620 0,624 0,628 0,632 0,636

SEYCHELLES 0,766 0,765 0,763 0,749 0,755 0,756 0,757 0,758 0,759

SOUTH AFRICA 0,623 0,631 0,638 0,646 0,654 0,658 0,662 0,666 0,670

SWAZILAND 0,518 0,523 0,527 0,530 0,529 0,530 0,531 0,532 0,533

ZAMBIA 0,505 0,518 0,53 0,543 0,554 0,561 0,568 0,575 0,583

MOZAMBIQUE 0,366 0,373 0,380 0,384 0,389 0,393 0,397 0,401 0,405

TANZANIA 0,451 0,458 0,464 0,478 0,484 0,488 0,492 0,496 0,500

CONGO, DEM. REPUBL 0,307 0,313 0,319 0,323 0,333 0,338 0,343 0,348 0,353

MADAGASCAR 0,487 0,491 0,494 0,495 0,496 0,498 0,500 0,502 0,504

MALAWI 0,395 0,401 0,406 0,411 0,411 0,414 0,417 0,420 0,423

ZIMBABWE 0,422 0,441 0,459 0,473 0,484 0,492 0,500 0,508 0,517

SADC 0,519 0,526 0,533 0,539 0,544 0,548 0,552 0,555 0,559
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CONCLUSÕES 

A principal ilação refere-se à falta de competitividade de Angola, seja qual for o 

indicador considerado.  

A despeito de várias alterações positivas conseguidas depois de finalizada a 

guerra civil em 2002 ς estabilidade macroeconómica e controlo dos macro-preços, ainda 

que estejam agora ameaçados pela crise do preço do petróleo ς construção de 

infraestruturas económicas e sociais (mais de 93 mil milhões de dólares entre 2002 e 

2014), melhoria de algumas condições sociais, etc., parece que não foram suficientes 

para aumentar, duma forma estrutural, a competitividade da economia nacional. 

Permanecem escolhos essenciais à abertura da economia e à sua livre inserção no 

comércio mundial e da SADC: falta de diversificação da economia ς expondo-a 

demasiadamente aos choques externos incontroláveis pela política económica interna 

ς carência de capital humano (em todos os sectores e actividades económicas e sociais) 

e ausência de fornecimento de utilidades indispensáveis para o crescimento com 

qualidade, intensidade e diversidade, como a electricidade, a água e o saneamento 

básico.  

É impensável estruturar a diversificação da economia na base de geradores, de 

caminhões cisternas e de abundante lixo por falta de saneamento básico. Os custos são, 

actualmente, muito elevados, não sendo, portanto, surpresa a inclusão do país nos 

lugares mais baixos das classificações internacionais dos indicadores de 

competitividade. 

O Governo tem consciência de todos estes problemas, agravados pela dramática 

quebra das suas receitas fiscais e dos réditos externos da economia. A procura de 

financiamentos externos parece ser uma das poucas alternativas ς dadas as limitações 

do recurso a empréstimos internos, dada a situação de quebra da intensidade do 

crescimento, cuja taxa de variação do PIB em 2015 poder ser de apenas 3%, apesar das 

previsões oficias a colocarem no patamar de 6,6% ς mas com os riscos de se criar dívida 

pública em demasia. A classificação risco-país de Angola tem estado a piorar, com 

consequências sobre a taxa de juro internacional e o serviço da dívida. 

Claro que, mesmo nestes contextos mais adversos, a diversificação tem de ser 

um processo de transformação pró-activa da economia angolana. 
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